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TÍr Com o aprovação dt um DECAL060, Ia**.»., , Cwfederiçío
Brasileira do Movimento Nacionalista
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O SELECIONADO HÚNGARO
JOGARA EM JULHO NO RIO

. pARIS, 9 (FP) •— A Federtçio Húngara de
Futebol aaainou um contrato eom o ar. Joeé

da Gama —- informou a agência JITI — para oa
Mguintea jogo* da aeleção húngara: 14 de Julho,
no Rio de Janeiro, contra a equipe do Braail; 21
de julho, em Montevidéu, contra o Uruguai; 28 de
Julho, contra o Peru; 4 de agosto, contra o Chile;
11 de ag-flto, contra a Argentina.

Ademaia, a equipe de Budapeat dlaputará três
jofM contrai* aa aelecõ-s de cldadea ___-__n_ri-_-

A Reorganizarão da Gestão
Industrial na União Soviética
A REDAÇÃO FINAL DO PRO JETO DE LEI (Texto na 2» Pag.)

ANO X — Bio de Janeiro, aexta-fel ra, II de Maio de 1067 — -y 2.100

DIRETOR: PEDRO MOTÍA LIMA

Acima do partidos, ronno demontoo do diferentes tendências
políticas, para defender o Brasil

# ?e__"te.í P" que Par,,e,Pam •» deputados Gabriel Passos, Dago-
Jorto Sales, o general Olímpio Mourão, diretores da AssociaçãoComerciai o da Federação da Lavoura

SOH 
_ preuldünola (to Ke-

nenit Olímpio Mourtto
1'llln. roiil|*.uu-«ii lm.

portanto iiHM>mi-l~la nu .«h)h<la AmocIucBo Comcrciul om
Bolo Ilnrlconte, pnm * fun-
_ai;„o .in Fodoraçno du Mina»
aeral» do Movimento Naolo*
nallnta «¦ iiprovai.tu de um

documento pr_*rr_m_tlco, in»tltlilarlo DsoAlOgO do Movi-
monto Nft.lon11ll.tn, Uni notado noNfio uorroi|iondento ua-apitai mineira, quu putiii-<*nmo« nu termlra paslna, da»
mon alBiinn do» nomes, alta-
menu ropreientatlvoa do»
tundadorei «in ivm.m.n
dirigente. <io f_.erftc.0e*, « ns-«oclni-os da lnilrtntrla, da la»

voura e do comOrelo, do «lndl>cutoa operário*, entidade* e.-
tudnntlH, parlamentarei, pro-fwHftrcn, Intelootual», rimem-
narloH públleoi u de outroí
««toro». "-«nindA, ao mesmotompo, a Idóla do uma Confc.
dera.do Ilrasllclra do Movi-
mento Naolonallita, a Federa-
Cito Mineira aprovou o dn-oumonto <iue liiHarlmnn ahalxo.

IM « Al.tKiO DO MOVIMF.NTO NACIONALISTA

Na-iíaítolal*"1"'6 
° DCC*,°*° "Pr°V,Ml0 "c,,, v«*°rarfio do Mlnns Gorila «lo Movimento

b-lhoí^r-íete^d-*____*»? ,M!/*. "d"ltt^»' ¦ "»»Mb e justa rotrll.i.lçào do traba-
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ABERTA UMA BRECHA NO H0H0P0LK)
ESTATAL POR INICIATIVA DO GOVERNO
Alei 

n* _.00i, que esta-
belecen o monopólio

eatatal do petróleo, está sen-
do clamorosamente burlada,
oom a cumplicidade de ór-
gfos ligados ao govêrno, co»
mo o Conselho Nacional do
Petróliio, ili.se ontem o sr.
Periro Braga, da tribuna «la
Càmaio O próprio ar.
Jusç&iniu Kubitschek, acres-
cer-Voú u representante ma»
imrlheiist'. não pode estar

NSo pode ser estranho o sr. Kubitschek à atitude dos membros do
Conselho do petróleo que favorecem ao grupo Rockfeller-Moreira
Sales — O «argumento» dos seis milhões de divisas e a posição do'. Emílio Carlos — A história dos dólares do embaixador ameri-sr,
cano, para os negócios de Brasília — Apoio ao sr. Sérgio Magalhães

alheio a esse lato gravissi-
mo, representado pela bre-
cha que se abre no mono-
póllo do Estado, através da
refinaria de Capuava, do

grupo Moreira Sales, já de-
nunciado como testa-de-íerro
do Grupo Rockíeller, isto é.
da Standard Oil.

O sr. Pedro Braga pios-

segue. Enquanto se agita,
escandalosamente, o caso
em torno do mariduto de um
deputado, consubstancia-se
um plano sutil, do qual fa-

VISTO PARA OS EE.UU. NEGADO A PARLAMENTAR MINEIRO:

Provoca Protestos na Assembléia Mineira
E Cancelamento da Visita de Mr. Briggs
Os motivos da negativa são mais profundos, declara da tribuna o líder do PTB — "A polícia
de fôinas transformou-se em simples apêndice da polícia norte-americana...": deputado Sinval
Siqueira — Requerimento de protesto e solidariedade do líder do PTB provocam reação da
maioria (PSD) através de roquorbnento-mordaç a contra os debates — Intensa repercussão na

zem parte a entrega de Fer-
nando de Noronha aos ame-
ricanos e agora a investida
contra a Petrobrás, através
da refinaria de Capuava.

•Também o contrato sobre o
manganês de Minas Gsrais
está enrolado nesse terrível
plano de burla, de «lesrespei-
to a leis, de entrega de ri-
quezas nacionais, cm for-
mas subrepticias ou osten-
sivãs, aos americanos.

CÜMPMCES
Sâo cúmplices dessa tra-

ma contra o Brasil, disse o
sr. Pedro Braga, os mem-
bros do Conselho Nacional
do Petróleo, que escândalo-
samente burlaram a Lei n,
2.0O4r por meio da capclosa
interpretação, 

" 
segundo a

qual- devemos distinguir os
conceitos-de capacidade eíe-
tiva e capacidade nominal
de uma refinaria. O que é
mais sombrio, acrescenta o

orador, é que, enquanto as-
sistimos a uma série de
concessões aos trustes In»
ternacionals, o embaixador
dos Estados Unidos oferece

(CONCLUI NA 2» PAG.)
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Deputado Pedro Braga

APOIADA NA CÂMARA A
KRWE DOS MARÍTIMOS

Se os rnari-
limos desen-
widearcm sun
greve, em cie-
fesa de direi-
tos indiscuti-
vols, a respon-
sabilidnde por

1 seus efeitos na"* economia na-
cional recaem sobre os insa-
fiáveis armadores. Foi o quedisse ontem na Câmara, em
discurso, o sr. Aurélio Viana.

As empresas de navegação,
observa o orador, faz justa-mente um ano, conseguiram
do governo um aumento de
25% nos fretes, sob alega-
ção de que só assim pode-riam aumentar os salários
dos marítimos. Passaram-se
doze meses, as empresas vêm
recebendo os 25%, nSo pa-
gando, porém, o aumento de
salários condicionado.

Agora, numa atitude in-
qualiíicável, os armadores
exigem novo aumento, ale-
gando que sem isso não é
possível majorar os salários.

O sr. Aurélio Viana consi-
dera esse caso, que se apre-
senta ao govêrno, como um
teste a mais, a que será sub-
metido o sr. Kubitschek. Com
quem ficará o presidente da
República, o candidato quefêz tantas promessa, aos tra-
balhadores, durante a cam-
panha eleitoral? Com a jus-ta causa dos marítimos?
Com os armadores insaciá-
veis?

Finalizando, o sr. Aurélio

Viana disse que se os 200.oOO
marítimos tiverem que re-
correr à greve, brandirão, em
defesa dc direitos os mais
legítimos, uma arma unlver-
salmcnte reconhecida, um di-
reito assegurado poi* nossa

Constituição. (Outras noticiav
na quarta página).

Protesio Contra

Assassinato

tle Estudantes

Cuba jio<?

j A PAZ. 9 (FP) — Os es-"™ tudantes da universidade
de San Andrés, desta capl-
tril, pnraliznram seus traba-
lhos, na m-inhn dp hojo. em
sinal de protesto contra o as.
sassinato de estudantes cuba.
nos. cometido pelo govêrno
de FulRencio Batista, segun»
do revela a comunicação for-.
necida a respeito. A determl.
nação íoi adotada, de acordo
com a resolução do Congresso
Latino-Arhericano de Estu-
dantes, efetuado recente-
mente em La Plata. na Ar.
gentina.'

ÃS 17,30, NO CLUBE DE ENGENHARIA}

cidade e na imprensa
BELO 

HONR1ZONTE, 9
(Pelo Telefone) — A ne-

gatlva da Embaixada Ame-
icana em visar o passapor-
te do deputado Saulo Diniz,
que deveria viajar para os
Estados Unidos, deu moti-
vo a acalorados debates na
sessão de hoje da Assem-
bléia Legislativa, que foi
uma das mais agitadas nos
«1 timos tempos.

SOLIDARIEDADE DA
BANCADA. INDIGNAÇÃO

E PROTESTOS

í-m carta-denúncia. entre»
2ou ontem ao líder do PTB
na Assembléia, sr. Castelar
Guimarães, o sr. Saul0 Di-
niz dizia que a razão da ne-
-rativa da Embaixada Ame-
ilcana em negar-lhe visto pa*
ra os Estadis Unidos só po-
derla ser a sua firme posi-
çào nacionalista.

Em face da denúncia, o
líder petebista apresentou na
sessão de hoje um requeri-
ment0 de protestos e soli-
darledade da bancada traba-
ihlsta ao parlamentar e com-
panheiro vitima do agravo.

Esperando-se na sessão de
hofje a programada visita

do sr. Briggs, embaixador
americano, a Assembléia
Legislativa se encontrava
super-lotada, estand0 pre-
sentes, também, as altas au-
torldades do Estado.

O requerimento do lider
Castelar Guimarães levou à
tribuna vários representan-
tes trabalhistas, que formu-
laram o seu enérgico protes-
to contra o ato, caracteriza-
do como desprestigiante pa-
ra o Legislativo mineiro.

Protestou o sr. Ernani
Maia, dizendo entre outras
coisas: «Ninguém pediu a
visita de Mr, Briggs à As-

sembléia. Se não veio é por-
que não quiz. Para mim é
mais importante 0 Páo na
boca dos operários da cias-
se média e do povo brasi-
ieiro do que a visita do em-
baixador norte-americano a
esta Casa..

Sr. João Ercolino (PTB),
em seu discurso: «Não ve-
mos em nossa posição na-
clonalista nenhuma afronta
ao grande povo norte-ameri-
cano. O certo é que íoi nc-
gado visto a um parlamen-
tar mineiro».

mais profunda. Devemos ana-
lisá-la, apoiando desde já o
nosso companheiro de par-
tido::-.

Acusando veementemente
os responsáveis pelo desaca-
to ao parlamentar mineiro e
formulando da tribuna seu
veemente protesto, disse o
deputado petebista Sinval Si-
queira: A policia de Minas
transformou-se em apêndice
da polícia norte-americana, for-
necendo informações capeiosas
sobre cidadãos brasileiros». .

Hoje, as Conferências Comemorativas
Do Centenário ila Morte ile R. Com!
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A MAIORIA PESSEDISTA
«A QUESTÃO E' MAIS PROCURA SILENCIAR

PROFUNDA» ., t
Justificando o seu requeri- Numa manobra evidente

mento, declarou o líder Caste- Para impedir o prossegui-
lar Guimarães: «O problema men*o d°5 debates e protelar
deve ser colocado em seu de- a aprovação do requerimento
vido lugar. Não compreende- do lider petebista, 0 sr. Pio
mos esta situação criada. Se- Canedo, como lider da maio-
rá somente por ter assumido'ria (PSD), apresentou re-
uma posição nacionalista? Cre- querimento à mesa solicitan-
mos que não. A questão é_ do fosse ouvida a Comissão

de Justiça.
Contra a manobra maniíes-
(CONCLUI NA 2' PAG.)
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«Augusto Comte e a Paz Universal» e «Augusto Comte e as Rela*
çoes Internacionais», os temas —- Fala à nossa reportagem o eng.Luiz Hildebrando Horta Barbosa, um dos conferencistas de hoje

|jEALIZAR-SE-AO hoje,
¦¦às 17,30 horas, no Clube

Eng. H. Horta Barbosa

de Engenharia, as anuncia-
das conferências dos srs.
Alberto Pizarro Jacobina e
Luiz Hildebrando Horta Bar-
bosa, em comemoração ao
centenário da morte de Au-
gusto Comte, e que versa-
rão, respectivamente, sô-
bre os seguintes temas:
«Augusto Comte e a Paz
Universal» e «Augusto Com-
te e as Relações Interna-
cionais..

Diante da relevância dos
assuntos que serão aborda-
dos, procuramos ouvir o en-
genheiro Luiz Hildebrando

Horta Barbosa, a exemplo
do que fizemos há dias,
quando entrevistamos o es-
critor Alberto Jacobina.

O engenheiro Horta Bar-
bosa é figura de relevo nos
circulos positivistas, sendo
o presidente do Clube Po-
sitivista do Brasil. E', tam-
bém, diretor do Banco Na-
cional de Desenvolvimento
Econômico e membro do
Conselho da Cidad-; Univer-
sitária,

A SOCIEDADE EVOLTIE
NO SENTIDO DA PAZ

—• Dev0 assinalar de ini-

Vai Lançar-se en Maior Atividade
Frente Parlamentar Nacionalista

Fernando dc Noronha e Capuava em discussão — Organização interna e ligação com outros
núcleos de defesa da soberania nacional — Trabalho junto aos partidos — Gravíssimas
denuncias dos srs. Neiva Moreira e Sérgio Magalhães •— Próceres estaduais presentes

O Comício Trabalhista
De Ontem, na Praça Floriano
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.?¦ v.;;:.7a na C. ParlamMiar de inquérito

Dicçtpres da Keíiiâ«_íia Chamados
a Explicar o Empréstimo

$. DenÉBcias da tribuna parlamentar e na nn»
preMa e vigflâneia da Frente Parlamentar
Nadonafista provocaram a convocação
éos srs. Alberto Soares Sampaio e Basileu
C Gomes (presidentes) e Paes Barreto
(snrtnhe_ro-__iperintendente)

# Estabelecidos dois pontos de suma gravi-
ema*, esmpnvds a eMÍvtnda da SÜM0C
• doCNP
Estranha atitafc It prasidciite da Comissão

«to ontent, sob a presidência
do deputado Croacy de Oh-

Ha residência do • deputado
Oroziiiilio Roxo Loureiro rea-
llsiou-ise umá reunião du Pren-
to Parlamentai Nacjrmalista.
Duranto ousa i-eunlito íoi cons-
tltuldu uma «.òmlssilo Diretora
Provisória, escolliciido-so, pa-

ra a direção da atividade par-
lamentar da Frente, os srs.
3ergio Magalhães, Gabrtel Pas
sos o Osealdo Lima Filho. A

Comissão Provisória»consulta-
rá todos os signatários do,

(CONCLUI NA 2' PAG.)

cio — começou o engenhei,
ro Horta Barbosa — que Au.
gusto Comte, cujo centena-
rio de morte comemoramos
este ano, estava de tal mo-
do convicto, baseado no es-
tudo da história, de que a
sociedade humana evolue è
se transforma no sentido dt
Paz e da Fraternidade Uni-
versai que, a todo momen-
to, ao longo de sua vasta
obra socio'ó,T;icn, ê êssp as-
sunto analisado e explana-
do com veemência.

Perguntamos ao ilustre
conferencista de hoje se
Augusto Comte baseava es-
sa sua convicção em leis ob-
jetivas, independentes da
vontade humana, ou se era
apenas um idealista.

•— Não foi absolutamente,
o fundador da sociologia um
subjetivista do tipo idealis-
ta, isto é, desligado das rea-
lidades práticas e objetivas.
Com o pé firme na terra, foi
êle, ao contrário, quem prl
meiro descobriu estarem 

"os

fenômenos da coletividade
humana subordinados a leis
independemtes da vontade
de quem quer que seja.
Mas, também íoi êle quem
mostrou conio, baseados n»
conhecimento de tais leis e
obedientes a elas, é possível
a nossa intervenção constru-
tiva e eficiente na marcha
das sociedades.
COEXISTÊNCIA PACIFICA
— A ciência revela — prosse
(CONCLUI NA 2' PAG.)
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Durante a reuníáo de Frente Parlamentar Nacionalista, na residência do deputado /ío.vo loureiro,.
Demos-da csqtucrdii para a direita, o professor Moita Rocha, presidente da Câmara dc Vereadores dt
São I>m- dn AÍ_-*_-»-o ro* m» J__9o-crto Saícj, Diuonsir Cortes, Frota Aguiar. Abgutr Basto*, Sfrgm
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toado amln!i:« eom Cnrmon Amnya; Balada ao Bosque, a* pre*nilo A IIi-iitIs Ann Jnmos; ijaxo do Cisne — Ü* prêmio dosdA.is.euH o Ponto Daloliunral — 1» prêmio dos elAsalcoa,

A wàsflo torfl lugar no Auditório da ABI fts 21 horns.

Diretores da Refinaria...

¦

I M 1' K jj ÍS a A POPULAR HW-lf&i

Importantes Resoluções
Na Reunião do P.D.C.

(CONCLUSÃO DA I» l»A(l.)
vo ra. pnrn «uvlr os enclnro»
clmu/Hos (pm fornm convo*
cnlon n prestar os direto-
roa dn IWIrorJn Unlílo RA
ll(Copunva), sfibro n nu"
«ncfto rècobldã do CNl-'atimrjito de sun proe '¦
«o o empréstimo Jeito

frOULFY, do (PO mil diil.ir.vi,
destinados A Importnçno do

icqiilpnineiitos e mntoríhls.

ESCLATIRCIMENTOS
CONFIRMARAM •;•

ProMnram esclarecimentos
os srs. Alberto Sonrc» Sam*

[pulo u Daslloti da CostVGo*
me.-!, respectivamente dire*
tor.presidohto o dlretor-co*

marcial, e a* díretortiurperln»
tendente, cnséhlicíro".. Paes
Bnrreto, quo s. llzórnm
acompnnlinr polo diretor de
ípulillciclnde, sr. Evaldo SI*
mns.

Participaram da reunia»
o.s ilímilailos OnrrobsrM Sn*
les, Abgunnl n.istos, Tcotô»
n' i do Barros, Lul/. Garclu,
Biôno Cnr?'!"*, Drniilt F**"nnl.
S?lxns Dória o Neiva Morei*
ra.

Os depoentes apresenta*
ram volumoso relatório, his*
torlando n constitui**!,.-da
empresa, scTl~ftníC!biláfrignto:
capHals em'p"f.V"j*nijns, *Y(*'•*¦
Cüo de aclonlotae.-atlvWndis
«2 :nsnvolviía*r o-planos-futu-

Iros. "."**"**"""*•;
Fui cltnflo .nominaln*ej>t'r'i- sr.

IMborto M.-isalliaca -(S.._/L. Ma-'eralhílcs, Intiavlria.-». Comercio.
lli;ada ft "Boeony-—Vooum"),
ecimo sendo - o-nrnlor—acionista,
com 20 pür-ccnto-dns-açOaa cm
ae-.i poder,

rtouponilondo tia nerfníntns nuo

Solicitou quo ii iuutililêiii'iii
da Comtaflo obtlvoníe do CN
P completos esclarecimentos
sobra os motivo,, mio determl-
nnram esna modidn-

Nessa nliuni dos Intorroita*
uirloH. o prcsldontu da Comils--im rcforlu-su no próximo com*
pnrecimento do presidente do
Coivrelhn Nacloniil do Petróleo
para prestar esclarecimentos.

ESTRANHA ATITUDE
OO PRESIDENTE

A forma pela qual o Sr
Crouey do Oliveira conduziu os
debate» e ns Inquirições dos
diretores da Capuava pelo» de*
pulados privomes. provocoubastante estranheza, acentuada
alndn cm luec dos perguntascnpclosn quo formulou nos
srs. Soares Sampaio, Hasllmi
Gomes e Paes Barreto.

Foram as seguintes u» per-
Runtns formulndns a cada umdo psr st:

— Acha que a Petrobrás
6 o Instrumento adequado parun exploração do petróleo?— Acha que o estatuto do
monopólio estatal necessita al-
(jumn modificação?

Quanto ft primeira pergunta,os três representantes da Rcfi-
naria UnlAu S. A., responde*
ram, evidentemente, pela afir-
motiva,

A segunda, deram resposta
mais precisa os s>'s. Basileu e
Paes Barreto, no sentido de
que o monopólio estatal nfio
rtevf!*!n ser rígido ao ponto

! de impedir a expansfio da ini-
eletiva privada no setor em que
pode ser exercida (refinação).

E, por fim, o deputado Croa-
cy de Oliveira, formulou uma

O clima do ugita^o encobre a traição à políticanucloimllsta, inclusive contra a Petrobrás —
Contra a entrega do estudante cubano ao

ditador Fulgencio Batista
l in pi,iii,» i,i« rosoliiçOtiH ttmimi

o DlretArlii '.tculonitl ilo Fnrtltlo
D»moarata «n-ihiiiii, um «ua dl-
tlniii rctinlilo, illviilianiiii) uma
nutn o um 11'1,'xriiinii dli-lulilo nu
pri-kltlitiitu ila ii.-piiiiiii-u, a r«it
peito ilu ullma ilo iiultni.-Ai) ipui
domina o puta e em ilofuiin da
vida do tMtiitlunto uiibano Ma
nnel VoKa Honrei-, amonendo ds
•ri- K!iii-i>i;iiu uo ditador KuIsCn-
cio HiitlHla.

TRAIÇÃO A POMTICA
NACIONALISTA •

A nota do 1», D, C, rospon-
siihlUscu o BOVCmo polo ollnm do
iiülln.jfio porquo pnxttnmiih, aiiiea»
qamlo o Invliilalillldiitlo doa man*
ilniiiH *, portanto, a pi-Api-la  
CnnHtltiiliiflo. "Toiln onta nKltu»! ""•"•« ° KovOrno a quo "i-i-iifirnio
cfto — illx toxttiulmcntu — tom " H0" respeito ft pessoa humana,
a flimlliluili, precisa do desvlnr sou acendrado amor ft democra-
a atwiclo da oplnlfto pública do' ela o ft lltiordiiüe", concedendo
descalabro administrativo, do asilo ao estudanta perseguido

«aos flnnnoelro «, em especial,
da ti-alqilo ft política niiclonallHtu
da PetrobrAs", rronmgua de,
nmioliinilo u «mtrega a capluii»
privados ila «xplomtiAo do pe»trAleo boliviano a fts conoessOei
«¦spcclalu A ítnMnnria de Ca-
pilava,

CONTRA A EXTItADIÇAo
DO ESTUDANTE)

O deputado Eurlpcdos Cardosodo Alciicnos, do P, D, C., tele-
grafou uo presidento da Keprt-blica iipelando para que Impeçaa entrcRn du estudante cubanoManoel Vogu SoarvK "ao pelotãodo ru'/.lliim.!iito do ditador Fui»
KC-nclo iiatlsta". Condia final-

A Reorganização da Gestão
Industrial da União Soviética

m_J0SC0U, 9 (FP) — O""Sovlet Supremo resolv.u
hoje a constituição de uma
comlislo, posta sob n presl.dC-ncla do sr. KriiEchiov. en.
i-urriiüidn da rcdaçBo flnnl
do projeto du lei sobro a rc.
01-cnnlmcBo da gestfto Indus*
trlul a da modificação a *.r
introduslda om consequôncln
da Constituição. Todos os
membros do Prcsldium e da
Secretaria do Comitê Central
do Partido Comunista da
Unlílo Soviética, bem como os
representantes das Repúbll-
cas Ftderatlvas — num total
de umas quarenta pessoas —
taz«m parte dessa comissão,
que Jft se reuniu hoje ft tar*
de. Deixa isso antever quo o

llioa foram fii|t»s. poios_doputados terceira pergunta, essa mais
jAbffuar Bastos, DaKniicüo~Ü3ales, estranha ainda, e cuja respos*K.ivn Moreira. Luiz Garcia oj ta poderia determinar, comopolo prc;ldcnte-da-Comlssilo, pre-
cisaram oh diretores-convocados:
Os CM mil dílartw—Hnatíclados
poia "ou11 "~pi'Tir--a-inrport<v;ao
íos matorasyã^iljlimmentos
tioccssIlrUia aó aumento aa pro-
Ouçao nullcltaiia âo. Úopsolfiõ Na-
planai do lJotrúleo. havlaãil sido
«ollcltailos A "Gulí", sincola-
bicntc, c t'.-*ra atender ft exlirtn-
Waa da SUMOC; o financiamento
tinha caráter puramente slmbA-
!lco, de vez quo a Capuava man-
Mm contrato anual do forneci-
tnento de petrúleo bruto da
j*r'u'aí" no valor do 47*'mllhSes
de dólares; a empresa mantém
contratos com a "Socony Va
mm" e com a "Transmarlm"

[(conceaslonArla ilo- todo- o trans-
morte), alí-m da "Oulf"; oflnan.
clainonlu se destina ao aumento
fla prnduqilo, que oxJKe melhoria
tias Instalações para o sey maior
rendimento üe produa;llo; tAda a
tua produçflo é entresue, por Im-
poslcilo do C. N. P., fts em»
prosas distribuidoras dos- refina*
dos (gasolina, etc.), que suo cs»
tranuclrus (americanas), lnclu»
flvo o g&s Uqucfeiio, que abas-
tecu os luroE làiaulàolros onde nfto
existe gfts da I.lRhl. e cuja dls-
tribulijíio poderia- ser-feita- pela
tirôprlá Refinaria.- • 
| A pedido do sr: Croacy-de OU-
jtelra, o sr. Basileu 'Oomes tor-
Heceu detalliaila cxpllcai_Ao sObre
Ws formas de financiamento a da
Ipajramento dos empréstimos ado-

i Sail/is pela empresa.

NO C. N. P. O DEDO
DO ENTREGUISMO-

, Dois contos fundamentais de
•unia gravidade foram estabele»

. cidos, comprovando ambps que
Da SUMOC o no C. N.. P. estfto
agindo grupos de entregulstas,
sos quais cube a responaabill»
dade da exocuçAo do plano de
burlar a lei 2.001 e Iniciar o

: ataque de flanco tV POtrobrfts.
O primeiro fol a constatação

feita pelo deputado Neiva Mo-
rni.-:i, c.nfi-niiiando o texto da
autorização, n" 2-r,7_ com o art.
especifico sfibre a" questfto de
proiluqilo das noflnarias par-
ticulárea (iimnento de produçfto
• aumento de Instalados) da lei
I 001, do quo o "conceito de ca-
pacldade" do C. N,. P. nlo
pnss}i de tergiversação do texto,
legal. Dal ter sido a autorliaçflo I
concedida, na realidade, para I
ampliação dus' ihsfãlaíBes, o que|
t burla da, lei' dò' monopólio es-j
tatal. !

O segundo, a exItrSnOis, !ra-s
posta pola SUMOC, que posslol-j
lltou a entrada, na prltlca, 4».
capital noi-lc-amerlr.ano nuit-.aj
SnaiQEírla quo,' subordinada à lujj
do monopólio estatal, nio jio»_
dei-à eer 

'movimentada senaoj
ci"n i-anltaTs nüclbnitfíT' '** i

,' POLÍTICA fíOTlíESUISTA ',
' NOCNP.-,. I

O Sr. Tcotônio Monteiro da l
B:in-o,5 estranhou a obrigato- :
ri=da<le Imposta pelo CÍNP às j
Refinarias privadag de entre-
ga da sua'produção dp'gás li-
liqüefeito i^s distribüidorias nor*
te-amoricanas (pertencentes
tôdns aos * trusteg -Ianques),
embora sò.ia fato comprovado,
conforrr)o afimiaçao dbs dire-
tores da C.npuaVa, dé que êsse
combustível de i)so doméstico
poderia ser eht.rejjíie^àçis con-
sumidonvs brasileiros'por pre*
ço menor sn a distribuição íôs-
se feita pelas pr$j?r*ãsemprê*
sa3 produtoras.

acentuou a necessidade de no
va lei do Congresso Nacional:«Se a Petrobrás viesse a
adquirir maioria de ações de
Refinaria particular poderia,então, essa empresa ampliar
suas instalações»?

N&o chegou a haver respos-
ta para essa embaraçosa per-
funta 

formulada pelo presi-ente da Comisfio devido ao
fato do sr. Drault Ernani ha*
ver ponderado que a regula-
mentaçfio da lei 2.004 Já prevêa hipótese, permitindo que a
Petrobrás atenda à emergen*
cia de necessidade de aumen*
to de capital das Refinarias
privadas exclusivamente sob a
forma de aquisição de ações,
das quais teria que ficar com
51 por cento,

Prepara-se o Povo Egípcio
Para Eleições Gerais em Julho

0S ACONTECIMENTOS NA JORDÂNIA - PROVOCAÇÃO IMPERIALISTA
CAIRO, 9 (PP) — Pela

primeira vez na história par-lamentar do Egito, as rnulhe-
res egípcias participarão, a 31
de Julho vindouro, do modo
ativo, das eleições legislai!.'
vas tanto como eleitoras co-'
mo candidatas, salientou o
correspondente da Agencia
Belga nesta Capital. ,

Com efeito, nessa data é'
que 5.864.424 eleitores eglp*'
cios de ambos os sexos vota*

rflo para eleger os 350 mem- I
bros da Assembléia Nacio*'
nal, primeiro parlamentoegípcio desde que a revolu*
ção do coronel Nasser destro-
nou o rei Faruk, em 1952.

nlas do aniversário da revo*
luçfio como representantes
do povo.AÇÃO PATRIÓTICA

BEIRUTE. 9 _ a prisão, na
fronteira slrlo-Jordana, de pes-sras que conduziam pacotes de
pnnfl:tos hostis ao governo e ao
Ocidente, e a aprccnsSo de ou-tros apelos h revolta, em dlfe.rcnfcrs pontos da Jordânia, assl.nalaram ontem o reinicio daaçfto tfa frente Nacional contrao rei Husseln. MSs o antigo
tmipo da maioria parlamentarestá pràtlcament'5 paralisadocom a prlsSo, manutenção em

Após acentuar que "essas con»
centraçõea fazem parte da
guerra fria desencadeada con.
tra a Síria", acrescenta o jor-
nal que "os círculos oficiais
continuam a tratar 03Sn quês-tto com toda a importância quemerece".

projeto apresentado pelo ir.
Kruschiov será aprovado,
eum ligeiros modificações.
A aluai so-silo do Sovlet Su»
premo poderia sor encerrada
sábado, visto nüo estar essa
Assembléia encarregada, além
dessa reforma, scnrio da rs.
tlflcuçao dos decretos pro»
mitigados pelo Presldlum do
Sovlet Supremo, dcBdo fove.
relro último.

Por outro lado, o ir, Mlchel
Yasnov, presidenta do Con.
solho dc Ministros da Repú»
blica federativa Socialista
Soviética da Rússia, chamou
a atenção para as dtllculda.
des existentes para quu se.
Jam completados os quadroseconômicos das regiões lon-
ginciuai, principalmente da
Sibéria, Considerou que ésso
problema devia ser resolvido
peln transferencie de funelo-
nárlos doa Ministérios e dns
repartições centrais supri»
mldas.

QUEM NAO DEVE
NAO TEME

ATENDENDO AO APELO
Aa álttmaa ««ntillmlç*-» foram aa seguintes;

De um mpo de aervfdorea municipais
irloa
_ . ..«• !M8,00

Joié Cariei Marques 200,00
llancárloa ,.,, 380,00
Clube Machado dl Asala 4no.nn
"m amigo da Oâvea ,,.,,....,....... 4.000,00
Conjunto Senatorial dl Curlclca 2,noo
Ulti AMIgO miMMIMIMIIMMMIMMMIMM 100,00
A« O. A* (BAflfUJ •••••••* * 1*1**1 IOO.Ít-í

TOTALi 5.703,00

Algumas contribuições estilo sendo publicadas com
atraso,

Vai Lançar-se cm Maior.

E AMAtltY nilo teme compa.
tldnrcs porque vendo realmentenm:. Iiiiruto: Cnnilsu fS«punJu IImi
o llHtruilit olinipliu a CrS lüll.OII.
Camlti» linincit Niiv» Amrrlcu Cr*¦iflO.OO. «'iirnlmi rela de Ovo CrS180,00. CuinlKii do Trleollne lUIrn
¦I» CrS 150,00. «'.imliao, ANNA KS.COI. 180,09, nua da AlfAndega,
3IS — lt andar. Itua Vinte deAbril. T. Iluii Jo*' Mutirirlo 188-
A, mi 1'riilui n Av, Nilo I-ccanha,
270, Caxias, Eslailo do Itlo.

Atualmente, os preparatl- residência vigiada ou íuua davos para o pleito constituem «n-or Parte des aeus lideres.
Aumentouo grande acontecimento do

Egito, Todos os esforços es-
tâo concentrados na prepara-
çflo dessas eleições, que darãoao pais uma vida parlamen-tar e constitucional normal.

A Assembléia Nacional
deve se reunir a 22 de Julho, I m*d%, beduinosvéspera do 5* aniversário da' »uumo.s
revolução. Os membros dessa
Assembléia, recorda-se, toma-
rfto parte, assim, nas cerimô-

noiàv-lmente. nes-tfs últimos dias, o número daspessoas presas. que deve elevar-s; a 1.000, atualmente, o principai e-ntro de detençfto é o cam"Po íe Abdall, nes proximidadesde Amâ, confiado à.guarda de

Aberta uma Brecha no ...
(CONCLUSÃO DA V PAG.)

«Classificados Dos Subúrbios»
SERRARIA VITÓRIA

Madura» « Materials para Coostruçlo -Tl|olos, Telha* ManUhuAlda, Cimento. Cal Louças Sanlla.Hi etc.
IOAO N. CORDEIRORna Csfoaal Monteiro de Bsnw. 29 - Estacio dt Atutfai «

Estado do Rio
¦errr

DEPOSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

w^«_ Á^ÁCLETO RAMOS MACHADO
Jíüí. píl° •?elho' P"*0 qualquer material dt constraçlo— dMfiaaMt também sobras de demolições, reformas ou construções,Rua General Polldoro, 19 Botafogo

Telefone: 26-9126
E«a nossa fltol d* Nova Iguaçu temes, além de grande estoquede Miolos, telha*, cimento, anta. pedras, etc. uma SERRARIA esoe-claüxada em esquadrias. tacos, caibros ripas, etc - Pronta entregaRua 13 de Mato, 476 — Nova Iguaçu

Detalhes pelo telefone: 2H-H226
CAFÉ HARMONIA

B<-biíf «•¦«•«•••s e estrangeiras. - De tudo para todos*- Aawlente de primeira ordem. — Bua Pedro Ernesto'n» 00. - TeL: 334401 - Saúde. 
•Mnmm'

0 CAMARADA
Madeiras serradas e aparelhadas - Materials para eoas-
£f__,Jm. Kerml ~ Pre«os Bunc" vtato« 0*u> ad eO CA*«ABADA» pode («ser - Bua Maria Teixeira, n* 46 —

Osvaldo Crua

CLASSIFICAD0S

TENTAM ELIMINAM
O FANTOCHE

DAMASCO. 9 «Um jovemiJordano, cuja identidade naoloi revelada, fol preso ontem
çunndo se pi-eparavn para aten.ter contra a vida do vice-pre-sidente do Conselho e ministrodo Exterior dn Jordânia, Sr.Samir Rifnl», afirma hofe o ior.nal "Al Nasr". baseando-se «mInformações particulares proce-oentes d» AmS, Acrescenta no-tndnrm-nte o Jornal: "Já f0racometido um primeiro atentado
contra a vida do sr. Samir Hi-fai por um desconhecido quelhe enviara um embrulho cheiod «explosivos, o que levou a po.licla jordsna a reforçar os gnar-da-costas doe dirigentes jorda-nos. dirigentes «iue n5o só des-locam mais, até mesmo na cida.de. senão em automóveis btin-dados e escoltados".

PROVOCAÇÃO
IMPERIALISTA

DAMASCO. 9 (F.P.) Decla-ra hoje o Jornal "Al Ray AIAam". citando Informações pro-cedentes de Alexandreta, queas tropas turcas concentradas
na fronteira síria abrangemdois batalhões de Infantaria,uma companhia de "tanks" eum esquadrõo de artilharia.

fl TRAGÉDIA DE
SACCO E VANZETÍÍ

do Howarcl Fa.l

COt. ROMANCES DO POVO

de público, ao sr. Juscelino
Kubitschek, 20 milhões de
dólares, como Incentivo aos
negócios da mudança da
capital para Brasília.

Essa atitude do embalxa-
dor dos Estados Unidos po-deria íicar multo bem em
relação a um rei bisonho, de
pais seml-colonlal, mas nun*
ca em relação ao preslden*te da República do Brasil,
disse o sr. Braga.

OS SEIS MILHÕES
A alegação pueril de queo aumento da produção de

Capuava importará em eco-
nomia de seis milhões de
divisa é objeto de análise do
orador, que demonstra sua
fragilidade. Não se podevender o monopólio estatal
por 6 milhões de, dóla-
res, disse o sr. Padro Bra*
ga.

ADVOGADO
O Sr. Emílio Carlos, pu-

pilo do grupo Jaffet, pro-curou defender o negócio daCapuava. Irritou-se, porém,ao ser colocado pelo orador
no «lado de lá», isto 6, nocampo do entreguismo. Odefensor da brecha de Ca-
puava concordou, porém,
que na hipótese de se man-
ter o aumento da produçãodessa refinaria, tal aumento
de refino se fizesse por con-
ta da Petrobrás, figurando
Capuava como locadora de
serviços à empresa estatal.

UM OBGANOGRAMA
Da tribuna, o sr. Pedro

Braga mostou ao plenárioum organograma demons-
trativo de que «muitos . ca-
toes desta República» estão
presos, por vários laços, ainteresses de trustes estran-
geiros. Dal suas posiçõescontrárias aos interesses doBrasil.

O representante mara-
nhense terminou seu dis-curso chamando a atenção
da casa para a denúncia deseu colega Sérgio Maga*
lhães, a respeito da venda
da Refinaria de Capuava e

do «Jornal do Comércio» ao
Grupo Rockíeller, através
do grupo Moreira Sales.

(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
manifesto do lançamento da
Frente, para que, d* eada par.
tido nela apresentado, tire.
se um representante, t»m
representantes de partidoscomporão a direção futura.

ENTRELAÇAMENTO

A mala importante dellbe»
ração da reunião fol a da se
«stabelcoair llgacto rrginlea
da Frente com os movimentos
r*tniiii..u nacionalistas,

A Frente Parlamentar Na»
clonallsta passara a ter uma
atentaria e rctllurá reuniões
freqüentes. A Comissão Pro»
vlsórla que se constituiu 6
formada dos srs. Dagoberto
Sales, Abguor Bastes B:lxasDorla, Neiva Moreira a Bsnto
Gonçalves.

DEBATE

Estiveram presentes a r:sl.
dencla do sr, ROxo Loureiroos «T: pulados Dagob-rto Sa.les, Abguar Bastos, MiltonBrandãe, Souto Maior, cidCampeio, Ser_*lo Magalhães,
Dlvonslr Cortes, Selxus Dória
Í?,lf M'***"11**. Osvuiiio LlmnFilho, Bruaü Mendonça, Cror.-cy de Oliveira, B:nto Gonçal-v:s e Frota Mor-lro.
Foram anlmndninente doou-

OS

maru, vivendo um .Instam
emocional em torno de eerti
questões, vim deixando d"
ledo os assuntos dc.lmporlflnc'.
fundamental,

O ir, Dagnbtirto Sal«-« mun
festou a convicção de que ui •
trabalho *ut'l. noi baii'ilirc d<
Palnclo Tiradentes. vem impe.
dlndo ntf, a>»ora o funelon».
menlo da Comissão Pa?l«mi r
tar dft Innucrlto sobre a Poli
liei Exterior, podld. p;-lo »•
SuIxsb Daria, com npolrm?" *
da mali de 180 deputado*.

TRABALHO COM
PARTIDOS

Vnrliii suítestóe. f,,ram »pn*
suntadai lõbre n melhor mu.
neira du se trabalhar, num «tn-
lido patrlóilcn. airnvís da [-'rer
te, Junto nos diversos pTltdo.s,
cm de'eH*« dos ma's altos In*
lenises dn pafs u da sobernnl'
nac'onnla alvo ronstnntn dn»
treslcs.

Fol unânime » constntaráò de
que. ns deputados da Fronte,
petiblstac, pessrdlstns, udenls.
ias ou membroa d-> "••':•
lido, em rn<\. dos nlios lit-.rrs.
ses brasil-'ioc, prd-.tn lrnb2lh-;r
du comum acôrds, .- parar diis
tilvorgêm-hN oufl sei.iram és»
sus ornniziiQfisa pclltlcas.' Al-
gui-m oN.rvcu oue os princi-
pios fiitidnmei.tnlfi susiontiiüos
Pt-Ia I)'ren(e Parlamentar Na-
cliiniillsi» flgurnm em tntío» c«

tido. os mais sérios prõbltmau' Z"enxmu\íz f;irí!** ApB!?2s
políticos do momento, comoFernando d« Noronha, Copun-va e manobras subterrâneas
dos trustes contra a Petrcbrts.Todos estiveram concorde» em
julgar quu os partidos poüiicnsde mnlor representação na Cft-

Hoje, as Conferências...

éssjs programas, d- »>m modo
geral, íiüii rão scguid'-s.

Procurando organizar.se me-
lher, o Frente não perd-iá suas
características i-.-'«rnc'a:s. seus
ilri.-.entes orien tn rão o trabalho
c ni o máximo da elasticidadi

CAPUAVA

(CONCLUSÃO DA I' PAG.'
gulu o sr. Horta Barbosa —
que tambím os fenôimnos so-
ciais sf.o dinâmicos e se trans-
formam continuamente. Basta
l:mbrar a antropofagia dos
tempos Idos e a velha escravi-
dão direta, que o grande Aristó.
teles acreditava nao ser possi-Vil extirpar, para se perceber
quão absurdo é a tees da inevl-
táv:l eternidade da guerra.

Finalizando sua . entrevista,
abordou 0 en-;. Horta Barbosa
o probl-nía da passibilidade dacoop:ração pa'cífica entre todosos países.

— Para Augusto Comte, Jáatingiu a Humanidade suficl-

«nte maturidade pare ingressai ¦
na fase paolf.ca.industrlal d-1
plena cooperação inwrnaciona'. jDesde então, para os positlvls. Itas de tedo o mundo, a guerra, |a exploração colonial e os mo.!nopóllos que sobrepõím os lnte- Iresses egoístas do indivíduo aosda coletividade, são lndlscutl

va ..__.. im o Ser-
prestaram de-
.'i;ô.s a ro_pci-
., contra o mi.-

,Ui
OS Sl!>. i'

a'.__. \"'*' 
-¦.

a'J a**-t4 '*
tall:..iiu_, ,1
to uu COns
li'».
quti bj t;a.^ a,, .jipji, em forno
do a*a-.u do aumento da pr,i«u-
(ào «rt r.:fiiar.íi de Capuava.
-\tril)js relataram que a própriaPresidanc,u da R.çpúbllca . ta
ncn.lo tiaAb.iiiia...a por elern^utiis
liEiuiiis ao Grupo ftaickíeller,

vels crimes de lesa-Humnnlda. I f *ravé.» úo Sri-P0 Moreira Sa-
de. | les, r.Vu.cIfunente vineuiido a

i Standard OH.

ASSISTÊNCIA

Além de deputados compo-

I POR QUE EXISTE

[mm
|1HNIIir

Vendaval ds Calças
»..iAi prceos 1U0 "Su uilmllciii eum. I -•'¦¦¦ -•"- '-"i""™» -.-uiupo-

Ãmai/Sv f,°"«ueJ »*•_¦. Pwos «le "entes da Frente, comparece-
«m"ü,|7»afSÒ.?cSre^ a >*euniao prefeitos, vereá-Pura M Cri 480,00. Cal?» ", 

Tri I d>-s do municípios que esti-
t%aXll^rSC%0^^.i^ f)™ »)r0t:entEs,. a° Congresso
Sarja Cr$ 280.00* Calça' _« xii„Í5' u* -,-ameI-te realizado nesta caCr$ soo.no. nua .ia AiianU«M. sis tUtal, alóm do outras pessoas
?& & ^«^iiSS^ÍÍH^W "0K movimento em de*íesa dn sobiranla e d

so material do pais.
renhn e Av." NÍiò^ípéçnniin.' u"? 

*-r?s<* dn sobiranla e do proeresem Caxias, Estado do itlo. — '-' -

Um livro estar-
recedor escrito
por educadores

A Educação
lorte-lmcii*
cana eni

ADVOGADOS Provoca Protestos na...

* VENDA NAS LIVRARIAS
fTBDiDmmsPEiJOssnviço
OB REBMB0LS0 POSTAL

OH. LBTE1JBA RODRIGlitts UU BItTITO - Boa ÁlvaroAlvlm, 84-4.' andar, grupo «02 - lei. 52-4295.
Dr. SINVAL PALAOSIRA - Av. Rio Branco. 106 - 15/.IJ502 - telefone: 42-1188.

BONIFICAÇÃO
 

', 
A, '„ i

Motoristas, iiiillturos e co-
leirlals! ftltnprfl a jsua çnmlsa .nu lojii do Air.íiiny còrh um '
ilenconto «ispeclul de 10% — <
Uu» du Alfftmle/fo, 818 .
Kolirnili). Dó f&brica ao con- >sumlilor,' - •¦ )

m» j. •* ^s *a> »'i *Z«&&&$- 1
m ' ' '^____mm^__i

OR. GAIJOcmos BONFIM - Causas trabalhistas - Roa8»o José, 5» grupo 1408 - telefone: 2*7276.
OB. MILTON DE MORAES EMERY - PRA NOBMANDE MORAES EMERV. advogados. - Causas trabalhista.- «veto - Criminais - Direito de Família - Inventário.Rna da Quitanda OT. 8.» andar, sala 812. Edlí. Santo AnaeloTelefone: 22-8879. Das 12 às 14 horas de segunda a sexta»xftlra.

«. ..Da K1;!!!08 BOeHA rABIA - (Jww '•vela oo:..er*Sf,.y«ri,W,elt0.<le«,2?lI,.,to - taveatárltt Bua do Ouvidor
i !_(II _T eLs 4JW476- - Horário: de U «a 12 e de 16,30

» , B^FZ;?»L MEWONÇA - Advogado - Avenida 13 deMaio, 23 (Ed. Darke) Sala 1.904/5 - 19.* andar. ra

MÉDICOS
DB. ALCEDO COUTINHO - Segundas, quartas e•eitea. daa 14^0 «a 18 horaa. Rua AJvaro JK 31- 3» a/802
OR ANTÔNIO «I8TIN0 PRKSTES MENESES - m«üca Wral - At. Nilo Peçanha. V» - 10» - a/1.003 -Parlamente daa 12 ms M horaa.

(CONCLUSÃO DA V PAG.)tou-se o sr. Ernani Maia,classificando-a de menosprê-
zo ao deputado Saulo Diniz.

O deputado Austran Dou-
rado, da Maioria, contestou,
alep.i.ndo nue o visto fdra ne-
gado ao cidadão e não ao
parlamentar.

Protestou, também, o depu*
tado Fabricio Soares (UDN),
mostrando a lmprocedência
dos argumentos do lider da
maioria, que baseara o seu re*
querlmento da audiência daComlssflo de Justiça apenas
em assunto relevante.

¦BRIGGS RECEIOU
INTERPELAÇÃO

O embaixador Brlggs cance-lou & última hora a sua pro-gramada visita à Assembléia
Legislativa, sendo voz oorren-
te que 0 motivo foi ter sido
cientificado de que seria ln-
terpeJado pela bancada pete- intransigente"

blsta sobre os motivos, quedeterminaram a afronta r.t>
deputado Saulo Diniz, corn a
recusa pela Embaixada, de vi-
sar o seu passaporte.

NAO RECUAHA

Tiveram grani,, repercussão
na opinião pública os debates
travados hoje na Assembléia. A
negação do visto ao deputado
Saulo Dlnls para qué entre nos
EB. DU. está sendo, comentada
e noticiada por tôtfa a Imprensa
da capital.

Em entrevista que concedeu
ao "DlArlo da Tard*", publica-da hoje, o representante traba-
ihtlta deolara: "Irei até às tutu
mas conseqüências. Esp:ro oapoio de todos os companheiros
da bancada. E' de caustr sur. Jpresa a declaração d5 que ha.
veria outros motivos para a ne-
gaçâo do visto, que nSo o da
minha posição de nacionalista

I «. mntôftia u* i
. I IluaJuaii Pabli)DwiitN.-ôO,.ol>. I
I Hio di Janeira I

I

^^^l. Valença

"Pcrreim,' ' 
fl /-v /

, pEliS 
OLHOS^

I I São seu maior lesoun*-

rsoTjaA-os

Aniversários

Computou na data aa ontem,um ano, o garoto Jorge Valença íFerreira, iilho dn Dan
ra e rte D. íris Vulença
residentes em Lucas, â,
rumarino, 05. Comemoram!
ffliz ila-ita, o aniversariante ofe-
receu uma mesa de 'loees aos
seus amigulnhos.

Casamentos

Bneontra-se em testa, o lar rteD. Jura e do sr. Moisís pelafeliz data do nascimento da lin-da garota Wilma, que veio & luzna tarde de ontem. Pelo feliziirnnteclmento, os pais da refe-rida recém-nsEolda, ofereceu aosamigos, um coquetel em sua resi-
dôncla, a rua Cacique n.° 324. emBraz de Pina.

* x x

NOTA — Pedimos aos nossosleitores, enviarem suas sociais
para a nossa redagflo, à. ItuaÁlvaro Alvlm, 21 - 22.» andar
para que possamos divulga-las,
em nossa Coluna Social, ou te-lefonar para 22-8518, para onosso redator.

SUA GELADEIRA ESTA COM DEFEITO?
PINTAM-SE GELADEIRAS A DUCOO Sr. dispõe do «migo itumos. mecanlco-eletrtclita „„„S^Sfa^SS^K*?«ua

Atende-se a qualquer hora
tCaxambl) - Tel.: 49 8963

Rua Hen-

CaMAPEKfAS

fSO
Cruzeiro»

í?,^-!iNl?OU> "P^HCA - Wrçaa. quintas e ai-
11 _*_.*** «°m hora mareada Rua Álvaro Alvim.31 - » aa dar, sala 30» -* tel.t 03431A.

__**** ARMANDO .rERREmÃ"^~CUrUca aeral - Dlaa
Sfí-i*J^^0 EL«TROCARDIOORAsfA Dlàrlam»
noel^lÊè M«OTM« rS0"." **^M*W» Travessa Manoel coelho, m - Sete Pontes - 8. Gonçalo - Tel.! 5-783.

PROFESSORES
•issa^^_^^^^^^s^

i
Wlaaaaiâ^avl

Rádio dc Moscou
TRAN8MTTB PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 AS 30 HORAS

Em castelhano:
4b* 20 àa 23 horas

As transmlstOes da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.
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MANH-DI.ANIM» 
umn evinlutl malurln do

volos no Coiigremm, o »r. Kubltiohok
fulminou a Juxtu reivindicação do» ferrovia-
rios, por mulo dn aprovado do vido parcial
qu» «eu anterior doipãolio prosIdonçMl Ini*
pusera ao projeto do Irl aprovado pelo Ii-kI*-
.ativo o nun contlnlie iIInpokIIIvim nmi.iiti.lii
rn» dos dlrelloit t> regiil.»» ja assegurados nos
trabalhadores iInn ferrovias, o quo foram lil»
fluido» nesl» empreitada governamental ile
transformar as fslrails» do ferro do .Estado
«m empresas sol) rcglnio do sociedade aroV
nlma,

GltANM' 
esforço dlupenderam oa trabalha*
•.- 

- - »-«.

fynt0 t

I LUTA DOS FEflROVláRIOS CONTRA
0 VETO DE JK, EM UMA NOVA tTflPJl

— dores para verem coroadas do exilo n»
«ia» lula» na defesa dwiullo quo lhe» é mal»
legitimo, ou »ejB, que nfto ae poma locar em
seu» dlrello» e vantaseni JA adquirido» oo*
mo empregado». Que o» trabalhadores tem
abundantes razOe* para porflar nessa luta,
nfio re»la nenhuma duvida, poi» nllo «e can«
»aram o» porta-vozes do governo desdo o pri*
meiro momento em apregoar a «vantagem»

ria eonveraSo da» empresas ferroviária» e«l«*
tal» em •¦ocli***"-ile onOnlma, exatamente por*
nue l«to po»»lhllltava a operação do «descer»
o» empregado» ferroviário» da» garantia» do
funcionário» estatais para a condição meno»
garantldora • vantajosa, de funcionário» do
emprèiaa partloulare», «ujeltoa então apena»
a» normas trabalhistas da «Consolidação do
Trabalho, enjoa direitos e garantia» sao real*

BMMM

mente Inferiores, nos salários, no» beneflik*»*,
na aposentadoria • em tudo mal».

O presidente da Republica, a» tempo em
quo comparecia perante o povo para piei-tear seu volo eleitoral, nito deixou d« fa«<r

promessa formal e solene do que cumpriria
a» rolvlnilltuçfle* dos trahalhamlre» e, no cano
expresso dos ferroviários, o sr. Kubitschek
nllo teve duvida» em considera-la* nmpara»
dn» pela »ua ação de chefe de governo. Ma»
este caso no transformou em uniu dn» mui-
Ia» e malorcN burla» de sua excelência, por-
qun ni» exercido do immIit nfto velo a fazer
nutra col»a «cnfto prejudicar direta «• frontal*
niniitn aquele» trabalhadores nos qual**
prometera gurantla de reivindicações.

NAS 
festividade» de Primeiro de Maio, há

poucos dia» realizadas no Estádio do
Vasco da Gama, IA esteve o «r. «fuscellno
Kuliltschek para fazer seu conhecido o tnsln*
cero discurso de auto-eloglo e de Inveridica»
afirmações sobre sua suiiosta seriedade no
cumprimento da» promessas feita». Os traba*

lhadore» ali receberam o presidente com frle-
aa e asedume mesmo, em melo a Inconlldo
desejo de manlfeslar-lhu o desagrado cre».
cento da massa por suas reiterada» demons*
iraçAeK dn Infidelldade aos compriimlsmi» ll-
vremcnl assumidos o do violação freqüento
dos dlrello» e garantias dos IrabnlIindorcN.
Seu discurso foi ouvido com Indlsfnrsável do*¦ilnleresso, quando nfto, com uma demonstra*
cio crescente de desagrado e hostlllilaili», Por
ser auloliajulatorlo, Insincero o despido do
veracidade no que afirmava, o nreslilciilo sen-
tlu a grande diferença a respeito du sua pes»
soa, entre a recepçfto do ano passado e a il.V
te ano, no Primeiro de Maio. Tinham ns tra*
balhadores abundantes motivos para demons-
trar o seu desagrado e sua descoiiflmiça no
sr. Kubitschek, sobretudo porque ein contpn*
recls novamente ao seu melo com um dlscur.
so palavroso, recheado de tiradas enganosa»,
tao Isentas de modéstia iiessoal e ds comedi*
mento de expressüea que o cargo, pelo meno.,,
lhe devia aconselhar.

É 
amplamente sabido que os Imitorlallsta*
iiorlenmericanos se batem Inflexível-

mente Junlo ao governo brasileiro |H*I» Ikiul»
ilaçilo das gnrunlla» legais quo os trabalha*
dores cnniiiilKtnrani em anos do duras lulas.
A eslalillliliide no emprego o dentro todos o
alvo principal dessa constante ofensiva Im-
linriallstii, A transformação das estradas de
ferro nnclminls .em sociedade anônima o o
mniêço do uma iiperiiçilo dn sr. Kuliltseliek
com namiuelriis e InihiNtrlals norje-amerlca*
nos quo eslfin apalavrados para entrarem nn
dnmlnlo dns nossas estradas de ferro, K' mais
um selnr do entrrgulsmo a quo se dedica o
sr. Kuhllschch. K nfto resla diivldu que o
presidente da llepdlillca ajiislnu cnm o» trus»
te» Ianques a eliminação da» conquistas dos
ferroviários, a fim de impnrem regime de
maior exploração nns ferrovias contra os seus
inilinUiii-lnres e conlra seus clientes,
DI-lNTItl", 

ns diversas o crescentes formas
dn lula dns fcrrovIArlas pelo respeito aos

seus direitos e garantiu», n lutn conlra a en-
trega, ainda quo parcial, das ferrovias uo»
banqueiros Ianques serA também um melo
do impei;:.- que seus direitos sejam projudl*
cailos. A luta patriótica contra o entregiilsino
govcrnnmenlnl neslo importou
to ramo da economia nacional,
une sftn as estradas do ferro,
coincido visceralmente com o» In-
terossejt mais Imediatos dos tra*
b-illiadores, como estA bastante
claro.

Brecha no Monopólio Estatal,
Ameaça aos Minerais Atômicos

Câmara Federal

iilreguisiiiii e

it&KV&âWM

CRESCEM EM TODO 0 MUNDO OS PRONÜNCIDMENTOS
CONTRÁRIOS OS EXPEOIENCIOS DOS DRMDS NOCLEODES
TÓQUIO, 9 (FPí — O go-•remo da U-ufio Soviética

renovou hoj« do manha, por
Intermédio dc, seu embaixn-
dor nesta capital, Sr. Ivan
Tlvosyan, a sua proposta d*
uma ação comum nlpo-sovlé-
tica tendo em vista obter
uma suspensfto geral das
explosões nucleares. Revelou
o primeiro ministro Japonês
Nobusuke Klshl que, no
transcurso de conferência
mantida hoje de manhã com
o Sr. Tevosyan, o embalxa-
dor soviético lhe transmitira
Igualmente a resposta oficial
do seu pais & proposta nlp«V
nlea de 21 de abril, que visa
a obter das três «potências
atômicas» o aviso antecipado
«as experiências atômica»
que desejarem realizar.

Renova a URSS tua proposta do ação comum nipo-tovWka pola suo-
pensão das experiências atômicas — Medidas contra o armamento
atômico da NATO — Inúmeras vitimas da radioatividade do deserto

do Nevada — 0 protesto dra mático do um cidadão Inglês
DESARMAMENTO

IjONDRES, 9 (FP) —
Persiste a impress&o nos
meios da Conferência do
Desarmando que se fará
um esforço para chegar a
um acordo no domínio do
desarmamento a t ô m l co.

O Sub-Comitó tomou cm
consideração as propostas
apresentadas & Assembléia
Geral da ONU pela Iugoslá*
via, Noruega, Japão c índia,
e versando geralmente sobre
a questão das experiências
atômicas.

O delegado soviético, sr.
Zorln, frisou o perigo que
representaria para a huma*
nldadc a continuação das* ex-
pnrlênclas nucleares e citou,
cm apôlo de sua tese, os
testemunhos de vários espe*
cialistas.

O ARMAMENTO
ATÔMICO DA NATO

BERLIM, 9 (FP) — Ini*
cia-se na Berlim- oriental, na
tarde de hoje, uma confo»
rência parlamentar tripartl-
da entre representantes da
Alemanha Oriental, da Po-

Saúda Zukov o 12° Aniversário
Da Vitória Sobre a Alemanha
Ordem-do-dla do ministro da Defesa da URSS — Mensagem do ministro

PARIS. 9 (FP) — Em uma
ardem do dia, publicada por
ocasião do 12» aniversário da
vitória «obre a Alemanha •
difundida pela agência Tasa,
o marechal Zukov, ministro
da Dsfesá da URSS, declara
notadnmente:

— "Há doze anos, o povo
soviético e mias valentes for-
ças armadas, sob a égide do
Pnrtido Comunista, em frati-r.
nldade de armas com os po-
vos e os exercites dos países
que lutavam contra o fascls-
mo, conseguiram a vitória his-
tórtea sobre os Invasores ger-
mano-fasclstas".

Após ter acentuado oue as
forças armadas soviéticas
"salvaram a humanidade da
escravidão fascista", o maré-
ehal Zukov declara que o go-
vêrno soviético tudo punha
em ação para Teallzar uma po-
litlca dirigida para diminui-
çao da tcnsSo internacional,
mas era fortemente impedido
pelas potências imperialistas."que nao querem tomar em
eonsideraeSo os interesses vi-
tais dos trabalhadores".

Concluindo, o ministro so-
Viétlco da Defesa Nacional
pede ao povo soviético e ao
exército para nfto diminuírem

da Defesa da Polônia
sua vigilância "ante os mane-
Jòs agressivos dos imporia-
listas".

NA COLÔNIA
VARSÓVIA, 9 (F.P.) o ml-

nlstro da Defesa Nacional, ge-
neral Marlan Spychalskl, de-
clara notadamente, em men-
sagem dirigida ao exército
polonês por motivo do décimo
stgundo aniversário do fim dn
segunda guerra mundial:
"Saudámos os nossos Irmãos
de armas tombados em Nnrvik
no transcurso da campanha
do outono de 1939, os pilotos
e os marinheiros que mor-
reram defendendo a Gra Bre.
tanha e todos os guerrilheiros
e combatentes d<> Lenlngrado,
Varsóvia, Berlim, Afrioa,
Monte Cassino e Darnhem,
bem como todos os poloneses
que combateram os nazistas
em qualquer parte do mundo".
Depois de agradecimentos aos
"irmSos de armas soviéticos
que nos auxiliaram a libertar
• nossa pátria", acrescentou o
ministro da Defesa- Nacional:"Atualmente, em face da
agressividade dns forças im-
perlalistas, que armazenam
armas nucleares e rcconstl-
tuem as forças "revanchistas"
da Alemanha Ocidental, deve-

mos cerrar as fileiras do povo
polonês e reforçar a nossa
amizade com o campo do so-
cialismo e com todas ns na.
ções que desejam a paz".

lônla o da Tchecoslováquia,
figurando na ordem do dia
dos seus trabalhos, segundo
indicações oficiais, a questão
das medidas comuns a ado-
tar-se para enfrentar «os pc-
rigos resultantes do arma-
mento atômico dos países
membros da Organização do
Tratado do Atlântico Norte».

VITIMAS DA RADIO-
ATIVIDADE

N. IORQUE, 9 (FP) De-
elara o jornal «The Repor-
ter», num artigo intitulado
«Nuvens do Nevada» (Esta-
do em que a Comissão de
Energia Atômica Norte-
Americana realiza anualmen-
te experiências com armas
nucleares) , fjue milhares de
habitantes do Nevada e do
Utah loram expostos a ro
caldas radioativas porque a
mencionada comissão nâo
dispunha de informações su-
Ilcientes nesse dominio.

Segundo «The Reportei»,
as informações que faltaram
à Comissão seriam relativas
às precauções adequadas a
adotar-se com relação ao pQ-
blico residente nas regiões
visinhas aos polígonos das ex-
periências nucleares e quan-

to aos meios de prevençãorelativos aos resultados des-
sas explosões.

CASOS CONCRETOS
Cita «The Repórter» como

exemplos: 1) Milhares de
habitantes de Saint George,
no Utah, sem dúvida igno*
ram que foram submetidos
Ininterruptamente, durante
dezsssfis dias, n uma conta-
mlnaçao atmosférica cuja
doso, durante 24 horns, eru
12GU vezes superior ao que
tolera o departamento norte-
americano de pesos e medi-
tias. 2) Os quinze pensionis*
tas de um hotel do Nevada
foram submetidos, no dia 15
de abril de 1953, A mais for-
te dose de radiações jamais
registada nos Estados Uni-
dos. 3) Uma criança de oito
anos de idade, Martin Bar-
doli, morreu de leucemia em
Reno, Nevada, no ano passa-
do, tendo declarado um nos
sous médicos que o óbito po-
deria ter sido consequoneta
das explosões atômicas rea-
lixadas nesse Estado.

CONTRA AS
EXPERIÊNCIAS

OSLO, 9 (FP) - «O Par-
tido Trabalhista Britânico
pronunciou-se a favor ua
suspensão provisória das ex-
periências com armas atô-
micas», declarou ontem a nm-
te. nesta capital, sir John
VVilhnmson, presidente das
Trade Unlons.

DRAMÁTICO PROTESTO
LONDRES, 9 (FP) — O

sr. Harold Steole, de 63
anos dc Idade, que para pro-
testar contra ns experiências
tormo-nuclcares britânicas
da ilha dc Christmas vai
pessoalmente à zona de pe-
rlgo, deixou hoje esta capi-
tal, por via aérea, com des-
tino a Nova Delhl de onde
pensa chegar no Pacifico.
Precisou o sr. Steele que
tentará juntar-se aos barcos
do pesca japoneses para se-
gulr para a citada zona.

Antes de deixar a capital
britânica, declarou o sr.
Stcolo: «como pacifista e não
sondo cm nada especialista
desf/as questões cientificas a
única maneira pela qual
posso protestar contra essas
experiências termo-nucleares
é ir eu mesmo para a zona
do perigo. Espero que o
meu r*esto será compreendi-
do pela humanidade inteira.
Se esse objetivo for atingi-
do nfio terei feito mais do
que um soldado que se vai
bater pelo seu ideal. No ca-
so de fracasso, ao contrário,
nfio ouso pensar nas conse-
quências que disso' resulta-
ria para o futuro. Estou
apoiado em meu empreendi-
mento pelo pensamento de
que milhões de homens no
passado deixaram suas mu-
lheres e ssus filhos pelo que
pensavam ser justo».

Aiiliiro.su upaio aos lideres
dos diversos partldosi foi
feito ontem polo sr. Dago*
borto Sales, om discurso, O
mprcsenlanto pussodlsta do
São Paulo rebela se contrn ns•.Intermináveis d 1 ¦ o u hrAoh »
om lôrn0 do caso Lacerda.

HA discursos « mnis ;lls-
cursos om torno do caso
npalxonnnte. Enquunto Isso
dormem projetos do impor
tância mis gavG'18 das co»
missões. Ao mesmo temuo
agem sorretolrn ou aberta-
mente os trustes estrangei-
ros, como no caso da Refina-
iin do Cnpunva. A Ilegal con-
cessão h Capuava, disse o sr.
Dagoberto Sales, abre a pri.
meira brecha no monopólio
estatal. Depois surgirão ou-
trás, certamente, caso os ele-
mentos do orientação pátrio»
tica nâo consigam barrar de
imediato a suspeita ofensiva.

TAMBÉM OS MINÉRIOS
Continuando, (> sr. Dago-

berto Sales denunciou que
nâo est&n s:ndo cumpridas
ns diretrizes do pjovêrno quan-
to aos minerais atômicos.
Adiantou que se prepara,
clandestinamente, uma ex-
portaçâo de minérios.

Por trás «desse verdadeiro
pandemônio de acusações e
defesas» do chamado «caso
Lacerda», esconde-se andado-
«o assalto â economia nado-
nal, disso finalizando o sr. Da
Roberto Sales, entro constan-
tes aplausos de vários pontos
do plenário.

APELO

O sr. Nelva Moreira dlr*
glu apelo ao governo no sen-
tido de nfio entregar ao dita-
dor Batista, de Cuba, n *¦•*•
tudanto cubano Soares, fiesa
estudante, em seu pais, pode.
ria ser encarcerado ou até
mesmo morto, em consenuên-
cia de sua atuação demo-
cratica.

Protestou o sr. Adnlill liar-
roto contra o protecionismo
As AvefifMR, quo iimi.i sendo
(oito cm beneficio do mm»
piinliinii ostrangoirns o um iic
trimentn dn indústria na/Uo-
nal do leito em pó.

EQUIPARAÇÃO

O sr. Colombo de Souza
tiprosontará projeto do lei
concedendo nus uraeilnlros
quo emigram dc uma zona
econômica nacional parn ou*
tra vantagens quo nâo os deu
xem, como hoje sucede, cm
situação do inferioridade,
quanto nos Imigrantes do
procedência estrangeira,

IRREGULARIDADE
O sr. Abguar Bastos apre-

sentou requerimento dc In-
formações a respeito da atua.
çfio Irregular dos estabeleci-
mentso de crédito coopcratl-
vo. Segundo o representante!
paulista esses estabeleeimen*
tos operaram sem nenhuma
fiscalização oficial, dada a
sua própria situação de Irre*
gularidade. Densa maneira
causam prejuízos a dcposltan-
tes particulares, sem que os
prejudicados an menos sal-
bam perante quem serU pos-
slvel recon-er.
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A Grave Situação na Colômbia
BOGOTÁ', 9 — O ditador Ró-

Jos Pinllla, anunciou ontem à
iioltw que os bancários seriam
mobilizados a fim de normali.
zar-ss o funcionamento dos ban
ccs. Anunciou ainda o primeiro
mandatário que o governo ha-
via decidido suspender a proje-
tada "manifestação", anunciada
para o próximo sábado, "de

apoio ao governo e às força** ar*
madas".

EM BARRAQU1LHA
BOCJOTA', 9 (FP)— Também

ã cidade cte Barraquillia «xten.
deram.se as manifestações es-
tudantis. Nessa importante ci-
dad;, alguns colégios e unlver-
sldades haviam suspenso seus
trabalhos.

^a^a^t^^^mS^^^^^^a^^^^^^^*^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^'*'***^^'***** *t^^^^^**^^^^**^^^^* >

Através da Imprensa
VP

Na Passagem do Dia Nacional
da Tchecoslováquia

Recepção do ministro e senhora Kuchválek —
Discurso de saudação na Câmara dos Deputados

Na terceira página de «A Notícia» encontramos comen-
tárlo sobre a seção «A Pedidos», do «Jornal do Comércio»:

«Todavia, pela primeira vez em 130 anos, a seção «A
Pedidos» se abre para o próprio diretor do jornal, professor
San Tiago Dantas...»

O agente de Rockfeller não gostou do fato do sr. Sérgio
Magalhães ter denunciado, na Câmara, as manobras de bas-
tidor realizadas pelo magnata da Standard, através de seus
testas de ferro. Mesmo com a cortina de fumaça baixada
com o caso Lacerda íoi possivel divisar o rabo do rato.
Agora, é malha-lo com vontade!

REFORMA AGRARIA

«O deputado Aurélio Via-
na... ao referir-se à reíor-
ma agrária disse que todos
estão de acordo com a ini-
ciativa, mas executivo e Le-
gislativo se dão as mãos e
uma força oculta impede o
andamento do projeto, esse
e outros».

Essa informação foi pres-
tada pelo AU Right, no «Cor-
reio da Manhã», que, ainda,
comenta as diversas opiniões
sobre a quem cabe a culpa
e qual a «força oculta». Pa-
ra uns a culpa é da maio-
ria, para outros da minoria,

etc, mas nenhum vai ao
âmago do problema, nenhum
vâ o governo defendendo os
interesses dos grandes lati*
fundiários, dos grandes mo-
nopólios da terra. Falam em
acabar com a formiga, mas
não pensam, sequer, em me-
xer no formigueiro!

IMPERIALISMO

O editorialista do «O Jor-
nal» tece comentários acêr-
ca de uma conferência que
o «Ilustre» advogado Bond
and Share sr. Eugênio Gu-

din, pronunciou outro dia:
«Do um modo geral, na

sua opinião, há grande equl-
voco dos sul-americanos em
pensar que o imperialismo
ainía esteja vivo. Mas í*--
se Imperialismo é morÇo há
mais de trinta anos, asse-
gurou o conferencista, refe-
rindo-se naturalm-mtc ao
movimento anti»colon'alista
que. desde então até hoje,
triunfa por toda a parte do
mundo».

Segundo nos parece trata-
-se de uma nova ofensiva
propagandistica para que-
brar a vigilância patriótica
contra a penetração ianque
que, nos últimos dias, vem
tomando uma forma aguda
e agressiva. Nosso povo,
entretanto, não se deixa le-
var pelas pitonisas entre-
guistas, pois apesar do impe-
rialismo estar «morto há
mais ds trinta anos», faz
quase 50 que 0 «jovem» Gu-
din vem batendo na mesma
tecla.

PETROBRAS
«A Petrobrás está cum-

prindo a sua missão. A na-
ção espera que não durma
sobre os louros obtidos e
redobra de esforços. No pe-
tróleo nacional repousam as

melhores esperanças do po-
vo brasileiro».

Tudo isso está muito cer-
to, mas o «Diário Carioca»
fala com a maior tranqüili*
dade do mundo, como se na-
da estivesse havendo. Es-
quece-se que a Nação tam-
bom exige de todos os pa-
triótas uma atenção tenaz
contra as sabotagens de que
está ameaçada a empresa es-
tatal do petróleo. Parece que
quem está dormindo sobre
os louros é o DC, que não
move uma palha contra a
penetração do truste Rocke-
fellcr, adquirindo a refina-
ria de Capuava, contra o
pr-vjoto Adolfo Gentil, etc.
Mas, estará dormindo ou
apenas finge estar?

RETRATO

O «Correio da Manhã», sõ*
bre a política imigratória,
nos diz o seguinte:

«Antes de tudo, ainda sub-
sistem as odiosas restrições
antiimigratórias do tempo
da ditadura, inclusive em dl-
retivas do INIC e Instru-
ções secretas do ItamaratI,
impedindo a entrada de ótl-
mos elementos sem impedir
a de péssimos».

De pleno acordo. E* um

retrato da realidade. O
INIC virou um ninho de aju-
da aos fascistas de todas
as estirpes, cuja maior preo-
cupação é fomentar a sabo-
tagem contra os países so-
cialistas. Enquanto as po-
pulações do nordeste vivem
flageladas, ao abandono, sem
verbas, o sr. Juscelino des-
tina 40 milhões para os fas-
cistas húngaros. Simples re-
trato!

EXCESSO' DE ÁGUA

«O Globo» informa aos
seus leitores que 0 diretor
do Serviço de Água decla-
rou que «o excesso de água
causou o vazamento» a Adu-

tora de Guandu o remata:
«Ao concluir, explicou o

sr. Edgard Pereira Braga
que o encanamento não é
da Tetracap e sim do consór-
ci0 franco-brasileiro E. B. A.
e C. T. T.í-

Essa pode ser boa como
piada, mas estã muito lon-
ge de ser real. Qualquer um
que entenda um pouco de
hidráulica sabe que é muito
difícil acontecer que haja
«vazamento» (leia-se rutura)
por «excesso de água», a
não ser que tenha havido
erros grosseiros nos cal-
culos. Mas, essa do consór-
cio está fina. E' sinal de
que o sr. Pereira Braga mu-
dou de companhia.

CINISMO

Chato volta a comentar o discurso do sr. Juscelino, em
Peixoto:

«Desfecha o chefe do governo, em sua oração, um ata.
que frontal ao nacionalismo... Promissoras perspectivas e
fagueiras esperanças oferece a atitude do chefe da nação.,.
Só um imbecil, mas um imbecil chapado, continuará, nos
siias que correm, a falar de colonialismo no plano inter-
nacional. .*>

Chega! Basta esse trecho. Chato é de um cinismo sem
par e não guarda nem as aparências. Dá a ficha com uma
sem-cerimônia nunca vista. O povo brasileiro agradece ao
sr. Chateaubriand, pois considera seus inimigos como mes-
tres, mesmo quando descarados e cínicos como o dono dos
Diários Associados».
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Por motivo da passagem
«a Data Nacional de seu pais,
o ministro da República da
Tchecoslováquia e Senhora
Kuchválek receberam ontem
«m sua residência represen-
tantes do governo brasileiro,
• Corpo Diplomático e ami-
gos da grande democracia
popular.

Na Câmara Federal, o sr.
iouto Maior falou sobre o
dia 9 de Maio. Recordou que
Justamente há um ano as-
«lstla ém Praga às comemo-
rações alusivas à libertação
do pais do jugo hltlerlsta. Es*

. tampava-se na fisionomia dos
manifestantes a alegria de

um povo que está satisfeito
e que trabalha pelo constan-
te desenvolvimento de sua
pátria, disse o orador.

Iniciando em 1945 nova
era, a Tchecoslováquia apre-
s e n ta um desenvolvimento
Impetuoso, um progresso sem
precedentes em toda a sua
história. Esse, progresso é
particularmente notado na
Indústria, refletindo-se de for-
ma admirável no nível de
existência dos tchecoslovacos,
afirmou em conclusão o ora-
dor, que pediu ficasse regis-
trado nos anais da Câmara
essa manifestação de simpa-
tia de nosso Parlamento ao
grande pais centro-europeu.

Fundada em Belo Horizonte a Federação
Mineira do Movimento Nacionalista

& Mais Realista Que o Rei
Com os múZtipZos telegra-

mas de protesto contra a
ofensiva fascista do ditador
Rojas Pinilla, da Colômbia,
surgiu um, estampado em "O
Globo", que convém ser res-
saltado pelo contraste que
oferece. Dava conta a nott-
tia que "cinco organizações
da Nova Iorque fizeram um
mpSlo a todas as entidades
democráticas do Hemisfórlo
Ocidental para que adiram
o um protesto contra o go-
vêrno da Colômbia", etc, etc.
Insere ainda o cabograma-'"O apelo foi formulado pela
A s sociaçdo Interamericana
•ora a Democracia e a IA-
herdade, a Liga Internado-
nal de Direitos do Homem, o
Conselho Mundial de Apôs-
Guerra, a Liga de Defesa
«foa Trabalhadores e a Liga
Prô-Democracia Industrial",
t7ort<'n«a o despacho: "O
documento acusa o governo
eolombiano de violar os di-
reitos humanos, a Carta da
ONU e outros instrumentos
internacionais''.

Enquanto nos EE. Vü. es-
KM en<i-*<-ífc.<i po4em fundo-
nar, a tomam atitudes muito
louváveis como a que esta*ao» comentando, no Brasi-
O "Bherife-mor", Batista Te-
••ira, cumprindo ordens <f*
8t fecha diversas entidade*
mdrtdUeta ws assistanoiedi^

como a Liga rto JSíitancIpt»*
ção Nacional, a Federação
das Mulheres do Brasil, a
União dos Servidores do Pôr-
to, a Associação Brasileira
de Defesa dos Direitos do Ho-
mem, a Escola do Povo e ou-
trás. E por que age assim o
governo do Sr. Kubitschek,
vio lando seguidamente a
Constituição que jurara de-
fendert E' para cercear o
pronunciomenfo do povo que
não se conforma com atos
contrários à nossa soberania,
como a entrega de Fernando
de Noronha, como a sabota-
gem contra a Petrobrás, a
ameaça de alienação de Vol-
ta Redonda e da Cia. Vale do
Rio Doce, cuja compra está
na pauta dos desígnios de
Bockefeller, que vem tle ad-
quirir a Refinaria de Capua-
va. Mas engana-se o governo
sa prefere enveredar pelo tor-
tuoso e áspero caminho da
capitulação. O. povo está cada
dia mais esclarecido. A Liga
da Emancipação Nacional foi
impedida tie funcionar, é var-
ilade, mas a palavra" eman-
ripação", que define tua
'.ção, continua bem viva, ao
oocando em todos ot comt-
tiot, em todos os Congressos
« principalmente no Parlo
mento Nacional, pernegitlmdc
o sonho dos entregúistas'. JK
está querendo sar moda «**•*•
Usttt aue a, troL

BELO HORIZONTE, 9 (IP) — No salão
nobra da Associação Comercial de Minas e sob
a presidência do general Olímpio Mourão Fl-
lho, realizou-se importante reunião com a fl-
nalidade de ultimar os preparativos para o
lançamento público da Federação de Minas
Gerais do Movimento Nacionalista, na base
de um Decâlago discutido e aprovado na mes-
ma ocasião. Participaram da assembléia par-
lamentares federais e estaduais, diretores de
associações do comércio, da indústria e da
lavoura, dirigentes de sindicatos operários, de
associações populares e estudantis, professo-
res universitários, intelectuais, funcionários
públicos e representantes de outros setores
de atividade.

PARTICIPANTES

Entre as numerosas personalidades e **»•
legados de instituições presentes, anotamos
os seguintes: general Olímpio Mourão Filho,
deputados federais: Dagoberto Sales, Leober-
to Leal, Gabriel Passos e Bento Gonçalves;
deputados estaduais: Fabricio Soares, Otelino
Sol, Milton Sales, Gregoriano Canedo, Maga-
lhães Carneiro, Euclides Cintra, Elmir Maia,
Ulisses Escobar e Manuel de Almeida; ve-
readores: Leopoldo Garcia Brandão, João de
Paulo Pires e Deoclides Alves Liberato (Pre-
sidente da Câmara Municipal de Raposos);
lideres estudantis: Francisco Leocádio de
Araújo Pinto (Pres. da UEE), Osmar Bar-
bosa, Tales José Campos, Modesto Justino de
Oliveira e Fernando Antônio de Oliveira; 11-
deres das classes produtoras: Josaphat Ma-
cedo (Presidente da FAREM), Nilton Veloso
(Presidente da Federação do Comércio), Mau
ry Freitas Saldanha (Presidente da União
dos Varejistas), Renato Falei, Osório Rocha
Diniz (Diretores da Associação Comercial);
Lideres Sindicais: João Luzia, Frandaco Wa-
tias Nascimento e Joao Vieira

M

Ap«)a a saudação aos itep.Wna*** Domam*• Sales e Leoberto Leal, -farta pelo uiuvan-B-
tário Osmar Barbosa, em nsm* da Untto ¦»
tadual dos Estudantes, t peto, Mo>r sladlea)
Joao Alves Vieira em nome Ass entidades sa
trabalhadores, foram debatidos por mais de
4 &om m M pontos de dtedkga, MsSaa j/m

im assembléia altamente representativa, aprova-se o Decálofo o rança-
•se a Confederação Brasileira do Movimento Nacionalista ti No mH-°
da Associação Comercial de Minas, dirigentes da indústria, da lavoura,
do comércio, de sindicatos operários e associações estudantis, parla-
mentares, professores, intelectuais dão caráter orgânico à opinião qne
empolga o país ti "Este movimento nasceu do sentimento ponatar e

é dirigido ao povo", diz o deputado Gabriel Passei
sr. Gabriel Passos, que também propôs que
o movimento tomasse o nome de «FEDERA-
ÇAO DE MINAS GERAIS DO MOVIMENTO
NACIONALISTA», visando unir-se depois, co-
mo outros dos vários Estados, numa Confe-
deraçâo Nacional, onde se representassem
organismos dos distritos, municípios e Es-
tados.

Fêz ainda o parlamentar udenista uma
apresentação dos motivos da criação do mo-
vimento, assinalando as perspectivas do me*;-
mo diante do momento histórico vivido pelo
Brasil, para acentuar que a Federação Na-
clonalista não é «contra ninguém, mas a fa
vor do Brasil». Citou, então, uma série de
casos que apontou comn prova da exploração
de que é vitima nosso Pais»,

E afirmou, entre palmas:
«Este movimento nasceu do sentimento

popular e é dirigido ao povo. Por isso, da
praça pública será lançado. Estamos nos so-
brepondo aos partidos, às classes, às conyic-
ções de cada um. Encontrando-nos numa idéia
comum, vamos unir os que pensam do mes-
mo modo para a defesa do Brasil, de seu
progresso, de suas riquezas. Estes ideais, bem
expostos e bem claros atrairão todos os bra-
slleiros que amam sua Pátria. E' preciso, po-
rém, estar dispostos a lutar e enfrentar as dl-•flculdades criadas por inimigos Doderosos e
perigosos. JÊste movimento só terá forca m

de âmago da alma popular».
ros Fm ao ftAqim

9 (tamxal Olímpio Mourão participou des
ites, salientando principalmente a necee-

de am òmaâa, uma Krevtó&scia bjj»

evitar que empresas estrangeiras cwntanuem
levando nossas divisas sem aplicar um tostão
de capital realmente delas.

Os lideres sindicais, João Luzia e FTacis-
co Nascimento frisaram a disposição da cias-
se operária de dar toda a contribuição de sua
capacidade de luta ao movimento naciona-
lista.

O segundo assinalou mesmo que hoje ha
uma grande compreensão nas massas ope-
rárias, de que sem que o Brasil consiga sua
emancipação econômica, não será possivel
conseguir-se uma melhoria e baixa do custo
de vida, de vez que as próprias classes pro-
dutoras, vêm protestando contra a pressão
quo vem sofrendo. Apontou, como exemplo,
as conclusões do recente Congresso Pecuaris-
iu, que se definiu contra o truste dos írigo-'
rificos estrangeiros.

O Sr. Renato Falei, fêz ver a necessida-
de dc se bater pela exata definição do que
seja empresa nacional, a fim de evitar con-
trasensos, como os que se vem observando,
(inclusive financiamentos nacionais para em-
presas «nacionalizadas») constantemente.

ENBBOIA KUÉnUCA

O Sr. Nilton Veloso, presidente da
ração do Comércio de Minas, encareceu a ne-
cessidade de o Estado tomar dos trustes c
assumir o controle da energia elétrlc*- em
todo o pais, pois «so a estatizaçâ» da energia
assegurará à indústria brasileira as «cmSlcfiai
d* trabalho de que ela preetoa».

O Sr. Josafà Macedo, Presidente da T*
deraçao das Associações Rurais de Minas Ga-
mU ifAKSaü, dutdb taaefeá-4 we& *Q *****

vimento, acentuou «as «Uficuldades em que
se encontra a classe ruralieta, em seu setor
moageiro e pecuarista, devido à «nefasta I»
fluência e concorrência desleal do truste es»
trangeiro».

Em nome de otto sindicatos e da Fede*
ração dos Bancários de Minas e Goiás, o sr.
João Alves Vieira mostrou a urgência de ser
nacionalizados todos os depósitos bancários,
bem como serem os bancos estrangeiros prol-
bidos de receber depósitos, pois isto signifi-
ca o povo brasileiro financiar as empresas
estrangeiras que sugam nossa economia. O
mesmo tema foi discutido pelo prof. Machado
Sobrinho, da Escola de Ciências Econômicas.

. DAGOBERTO SAWÍK £ LKOURRTO I.EAt

Depois de muitos dos presentes terem usa-
do da palavra, como o sr. Fernando Correia
Dias em nome dos jornalistas, falaram os
deputados federais Dagoberto Sales e Leo-
berto Leal (PSD de São Paulo e Santa Cata-
rlna), especialmente convidados. O primeiro
disse: «Esta terra que gerou Tiradentes não
perdeu a fecundidade para gerar patriotas.
Ainda não conseguimos a independência so-
nhada por Tiradentes. Em Belo Horizonte, fa-
lando em defesa dos minerais atômicos na Se-
cretaria de Saúde é que abri os olhos para a
luta nacionalista». E terminou, depois de mi-
nuciosa explanação sobre o:; problemas de
energia elétrica no Brasil: «O povo sabe que
só pode marchar para a frente se tiver abso
luta liberdade de movimento para escolhe*,
seu caminho. E' isto que estamos fazendo
aqui: organizando-nos para melhor lutai- e
vencer a batalha nacionalista».

O Sr. Leoberto Leal, entre outros col-
ias, disse:

«A exploração das forças estrangeiras no
Brasil, neste momento, è uma verdadeira ex-

?iloração 
colonialista. No futuro, quem nãc

6r nacionalista, não receberá nm só vote
brasileiro».

E analisando o problema do trigo;
«Nao podemos continuar es<*ravos de e»

rxanfeirr.s até para o p&o de cada dia. Nae
wierece o nome de povo Hvre um povo que
aeoende do estrangeiro até para o pão de ca-
** dia».

Apfts ot debates, 4»A aprovado o DenAIe-
te â». íte-ràisante, «js* jajBBmmsa. k sam
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flávio Costa Cotadissimo Para Dirigir a Seleção Brasileira ia Copa do Mando"Estamos Lutando Tenazmente Para
uisição da Sede Para a F.M.B."WTM BrB> wa

Vm doi nrnnrtrr. problemas por.. de um local espaçoso pnra que to. A este respeito a reporta.

Sue 
pausa u FetJ raçlo Metro a entidade possa traballinr. g.m c.j IMPRENSA POPULAR

olltano, ds Futebol, o queslílo | mais a vontade « maior confor- j dírlglu-sa ontem a entidade.

erari Vai Deixar o Flamengo
Desgostoso com o clube por não ter uma justa oportunidade -- Declara-

ções do craque ao nosso repórter — Outros detalhes
Beportagcm de Ivan Leal

MÜS1 1

«piuntlo nossa reportagem
itstevj quarta-feira última no
iMarncnna por ocasião do jugo
|icalizado entro o Vasco, e o
Iplamcngo, encontram; s Milton
jBororó tentado no bnnco do rc.
isrvBs no lado dc a:us compa-
,jihelros de clube, mas som mu»
dar dc roupa. Foi cntílo quo
c repórter indagou: como 6 Mil»
ton vocô n.lo ictít na rèstrva?
ouvimos o craquo responder cm
toz iria t amarga, <S velho olo
eolsag da vida. Tive lat;o o inte.
tess; c;n coiivloíUo para cem.
|wr:ccr em nossa redação para
em bate-papo, e o josneor uc:!-
tou prontamente, marcamos um
encontro no dia s yiiliite hs 13
.fcoras na perta do c.ncuc Tria-
son, paia fazermos uma entr:»

Outro Recorda
dc Afieis
Soviética

MOSCOU. 9 (FP) -
Na conipirtiç.lo do atletismo
realizada cm Minsk, a atleta
soviética Maria Itkina cor-
reu os -IDO metros rasos cm
55" e 8/10 estabelecendo, as»
sim. o recorde mundial femi-
nimo da distancia.

Com eleito, sabe-se que a
partir de 1* d..- janeiro últi-
nio a PcdcraçSo Internado-
nal dc Atletismo passou a
registrar os recordes mundiais
dessa distância. Recorda-se,
no entanto, que a 6 dc agôs-
to de 1055. em Varsóvia. a
alem!! Dona! havia obtido
54" e 4/10. tempo qne cons-
titula a melhor marca mun-
dial e que a nova recordista
do mundo. Maria Itkina, de-
tém o recorde da Uni;"o So-
viétlca. desde 1955, cóm 53"
e 9/10. . „•

vista com o referido craque. Nn
hora marcada Ia estava o joga.
dor me csp.Taiido, c dc IA to-
mamos rumo da redação, pnra
concluirmos o nosso objetivo.

SAIRÁ* DO FLAMENGO
K começamos ns perjuntas,
P. Como 6 Milton. Vocô pre-

tende mesmo deixar o Flnmsngo?
R. Exalo, tenho um firme pro-

póslto di sair do Flamengo, case
minha situação não melhore.

p. Porque motivo vo:6 t:m
deixado dc aparecer no time de
cima do rubro-nügro?

ii. Estcu a ü,s,,oslção do sr.
Fleitns Solich, náo «ei o motivo
qu? leva o nosso digno treina-
dor a não ma incluir na equipe.

P. Aljumas contusões vem
prejudicando a você?

R. Estou bem nüo venho sen.
lindo nada praças a Deus, tenho
treinado bem correndo com dis-
posição, apenas estou aguardnn-
do as nrd.na do treinador.

P. Você t:m se concentrado?
R. Sim, tenho me conc:ntrndo,

aincTa nntsontem eu estava con-
centrado, tudo me fazia crer que
eu Ia pelo menos ficar na r:ser-
va frente ao Vasco, fui com o
quadro para campo e lá tive or-
dens para n5o mudnr d: rou.
pa, apenas Duca Iria ficar na
reserva do ataque, sá cm caso
excepcional eu entraria cm i
campo.

Em meios as perguntas, fiz
Milton Borcró responder se êl:
está satisfeito no Flamengo. E
êle nos respondeu que nada ti-
nha contra o clube, tôeioa são
seus amigos, dirigentes técnicos
cm fim lôcTa a família rubro-
negra, mais êle acha que deve
procurar cutro clube ond*; êla
possa mostrar seu bom futebol,
pois ainda é muito jovem conta
com 23 anos, e está em perfeitas
condições técnicas e ffsicas.

RECEBEU VARIAS PRO-
POSTAS

Como prolongamento da nos-
sa conversa, perguntei quantns
propostas êl: recebsu. Então dis-
se.nog qu: tem excelente pro.
postas dc clubes por todo o Bra-
sll.entre ns quais o E. C. Bahia,
club: esto que atualmente está
faaendo uma brilhante excursão
em gramados do Velho Mundo,
pois Milton Bororó teve uma
propostn rfe cem mil cruzeiros
dc luvas c alndu quinze mil cru-
aeiros mensais, pois para o era-
que ern uma boa sema, mais
nflo lhe interessava, pelo motivo
da nlo querer sair do Rio de
Jntvrlro em hipótese alguma.
Entre outros clubes que ofere-
ceram propostas excepcionais a
Mlltcn Bororó, foi o Cúarani de
Campinas, e, o Bauru, ambos co
inferior paulista.
AÇÃO SIGILOSA DO CRAQUE

D: mos prosseguimento & nos-
sa palestra, e o craque nos dis.
se:"Estou estudando um assunto
de vivo inter:sse, acredito queno próximo campeonato nfio es-
tarei ofendendo mais as cores
do Flamengo, estou tentando
manter contato com dirigentes,
de um q: terminado clube aqui
do Rio, onde tenho grandes cm-
bien;.es e vários circules dc ami-
xade.

Agora ó que perguntamos qual
será êst: clube?

EM GRANDE FORMA
O atlético jogador d"o Flamcn-

go, está em grande forma, vem
treinando sob as ord:ns do trei-
nador Fl':itas Solich, está bem
técnica e fisicamente, per isto
está estranhando a atitude da
dlr.ção técnica do clube rubro-
negre, mas também admite queestou de acordo com o craqu:,
pois realmente está em grande
forma.

atualmente presidida pelo tr,
Antônio do passo, endt fomos
bater um papo com o ilmpátl-
co desportista, a respeito da
nova sóde.

Gostaríamos de saber, •
a questão que está sendo deba.
tida, quanto a questão da nova
sedo?

Ri-nlsacntc estamos lutando
tenazmente para a aquisição da
nova «éde para a Federação. £*•
tantos organizando um grande
cotejo internacional, cuja ren»
da reverteria em auxilio cTo nosso
empreendimento. Per motivo
Independente do esforço de ea-
da um, cada presidente que pas-sou por esta casa, nllo conse.
guiu fundar uma sede própria,
embora todos se esforçassem
pam êste objetivo. No ano pas»
sado, fizemos uma verdadeira
compresso de despesa, com um

bom trabalho do tesourtlro Eva-
rlsto ds Macedo, • graças a êste
trabalho, conseguimos um bom
saldo. No entnnto velo o cam.
peonato carioca a tlvemoa um
prejulio de um milhão d» cru-
zeiros-.

Qual foi a data pleiteada
pcla FederaçRo a Assembléia
Oeral, par* o cotejo cm pers-
pectlvn?

Pleiteamos a data de ü de
Julho. No entanto pov motivo
de força maior, esta data nAo
nos pôde s:r o:dlda- Agora va»
mos solicitar a datu de 34 de
julho .

Qual» os adversários que
se enfrentariam nesta data?

Ser* um combinado cario»
ca, contra um adversário qu:
ainda nlo está escolhido I

Como será adquirido o pré-1

dlo visado pela entidade metro.
politana?

— Ainda nAo cogitamos m
vamos comprar algum prédio ou
se vnmcs mandar fazer. Má
ainda na bas- dos estudos. Maa
a nossa dtsposIçAo 4 de qu* le-
iihamos um prédio próprio, pa-
ra deixarmos 4ste lugar aea»
nhndo, onde mal podemoa tm-
bslliar direito. E tste cotejo em
vista é no smttcfo de ajudar,
nos no que toca a parta fina»,
ceirfi. .

Começou a TromoMri
NOo Irem» de frie. Compra asa*»nlliii» pelou menores prrcot cmAmaury: UlaaSes de IL t ttt**

om Feito de Velada Trf tse.ee.
í-ulov.r s Cr» S00.ee, CrS SM,M e
CrS 1OA,0e, num» «-¦•rme * ****•
tncular variada**. — Roa da Al»
fa-i-l.-cu, SIS — I' imitar, nua Via»
te tln Abril, 1. Rua **s* Maurício.
:B" *A na Ponha e Av. Nllo Fesa.
nli.., ATS, em Caxlao, Est. da Me.

wkm»
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O BonaucesM embarcar* hoje para Sfto Paulo, onda jo
pari amanhã írente ao Juventua « domingo atuará em It *
Dln, A equipe que atuara noatea doía compromissos formai r
oom Barbosa, Bibl e Mauro; Ullborto, Edson e Uonçalo; Cor
loa Alberto, Nlcola, Nono, Mimuca e Nilo,

l.stá assentado o embarque da Portuguesa para Flo
rianópolls, no próximo dia 17. Hoje haverá treino coletivo.

O Esporte Clube Kcciíe dará um ponto final na sus
excursão por gramados euiopeus, no próximo domingo nu
Turquia, quando enirontaiu a seleção A daquele pals.O liangú comunicou a Kcderaçao Metropolitana dc
Futebol, que rescindiu o contrato do atacante Lucaa por Índia
clplina.

O Botaíogo registrou na-Federação Metropolitana dn
Futebol» oa novos contratos do Neivaldo e Mario.

O Flamengo comunicou à Federação Metropolitana de
Futebol, que renovou o contrato do goleiro Garcia,

—• O zagueiro Paulinho do Vasco da Gama, segundo «
noeaa reportagem conseguiu apurar, voltarA à «auipe no
próximo compromisso.

O América colocará a venda os Joga&»»es Washington e
Aivinho. O primeiro deverá ingressar no E, C. Recite e o
segundo voltará ao futebol mineiro.

A Coníederacflo Brasileira de Desportos ae reunirá
hoje. Possivelmente a questão da possibilidade de suspens&o
das penas impostas aos dois clubes venha a ser focalizada.
Outros assuntos estarão em pauta, podendo surgir algum.
novidade.

O goleiro Edgard, que esteve recentemente participando
do certame sul-americano, esteve ontem em entendimentos com
o Santoa, visando a aua permanência no atual campeão pau-
lista. No entanto os entendimentos náo chegaram a bom ter»
mo e Edgard assinará contrato com o Palmeiras. O seu passe
custará a Importância de 500 mil cruzeiros e o jogador rece»
berá a Importância de 20 mil cruzeiros mensais.

O encontro Santos x Botafogo amanhã no estádio de
Vila Belmiro, será dirigido por Eunáplo de Queirós, enquanto
a peleja entre Coríntians x Flamengo, domingo, no Pacaèmbu
será arbitrada por Alberto dn Gama Alalcher. O Botafogo
embarcará hoje para a cidade santista sob a direção de Vallec
Peny enquanto a delegação do Flamengo também embarca
hoje por via férrea.

Em prosseguimento aos Jogos Infantis, de Iniciativa
doa nossos confrades de Jornal dos Sportcs, teremos hoje t
primeira rodada de voleibol, na serie de clubes, com os se-
gulntes encontros: Canto do Rio x Piedade; Fluminense x
Piedade (feminino) j Fluminense x Canto do Rio; Flamengo
x Hebraica.

EM COELHO DA ROCHA O
GRÊMIO IMPRENSA POPULAR

Em 19-17, momentos antes do embarque para Ducnos Aires, integrantes da nossa scleçSo em
põsc para nossa objetiva. Ai estilo os srs. Jof.o Lira Filho, Jaime dc Almeida, Augusto, Danilo,
Ademir. Ari. Ivan. Ciro Aranha, Rlvadavla C. Meyer, Jair. Luiz Borracha, o massagista Johnson
e o juiz Mário Viana. Dentre os jogadores, apenas Jair da Rosa Pinto continua em atividade,
tendo se laureado campcSo pelo Santos, na temporada passada.

Domingo, dia 12 do corrente,
a* equipes de aspirantes 6
amadores do Grêmio IM-
PRENSA POPULAK, entre-n-
tario os dois famosos quadros
de Igual categoria do Tourlno
Futebol Clube da Coelho da
Rocha em sua própria t>ra(;u
de esportes.

Será para nôs um p&reo du-
ro, mas o Mariano, (dlretur de
esportes do GIP) e famoso ds
da pelota, promete apresentar
para êsso brilhante JOco amis-
toso, dois bem escalados qua-
dros que disputarllo com flr-
meza as duas partidas de fu-
tebol e apresentarão sem da-

vida nenhuma, um futebol S
altura do adversário.

A illroçilo técnica do Grümi'
IMPRENSA POPULAR, con-
voca todos os seus Jogadures.
a comparecerem fes 13 horas
sem falta, nu cstac&o de
Coelho da Rocha, ds ondo se-
guirao em conjunto para o
local do prflio.

Atem;flo pari. a oonduçiii-*
Trem de número 61 em Frau-
cisco S(t para Belfort Roxo

j.gunrdcin n publicação de
domingo, onde daremos a es-
Ciilai;rlo dos dois quadros de*
nosso adversário.

ShsiçM em Honório Gurgel, Com os Clássicos Ouro Verde x Liberdade e Costa Barros x Ipiranga
ESPORTE BANGÁR.0:

Sido Suirá o «Campeão» do «Torneio Iiii»
Excelente o índice técnico e disciplinar da primeira parte do certame

de futebol — Notas
Inaugurando a temporada es-1 Isabel. O Centro Metropolita-

!portiva sábado último no gra- no dos Bancários íizoram rea-
mado do Confiança om Vila I lizar a 1' parte do Torneio «Ini-
y.

Yocê Pode Ser um «Crack» do
Vila da Penha F. C.

NIESAUmS AOS VENCEDORES
Adenis Jorge Fonseca Valle e Agenor Dias, idealiza-

jam e c-olocarüo em execução o plano de escolha de bons
craques para integrarem no primeiro «team» do VILA
DA PENHA F. C. Isto mostra sem dúvida alguma, que
tudo que diz respeito ao bom conceito diante dos sócios
e admiradores, é feito. Desse modo, para o mês em curso,
a diretoria do «Vila» estruturou pelo programa de ativida-
des sociais, e diga-se de passagem é uma das constantes
preocupações dos dirigentes daquela casa de esportes. De
antemão podemos adiantar aos nossos leitores quo mui-
tos concorrentes ,1fleslão de sobreaviso, Jovem de Vila da
Penha, você poderá ser um «player» e ostentar a camisa
piréta e branca do Clubo da Avenida Braz de Pina. Para
tal, inscreva-se com Adenis Jorge Valle ou com Agenor
Dias. Os vencedores dêsse certame, receberão das mãos do
nosso companheiro K. D. Sólon valiosas medalhas de
grande significarão para seus detentores.

-™ -jr. _„ „

tium» de futebol. No próximo•'\b?do será realizada a partefinal que promete um desfê-
cno dos mais sensacionais e
empolgantes.

Damos abaixo o resultado
dos jogos realizados e os pró-ximos cotej os.

1' jogo — C. A. Banco do
Comércio x A. A. Casa Popular.

Vencedor: — C. A. Banco
do Comércio, 1 x 0, no tempo
regulamentar.

2' jogo — A. F. B. Francês
e Brasileiro x Banco Holandês
A. C.

3» jogo -~ A. F. do Banco
Boavista x* A. A. Banco Minei-
ro da Produção.

Vencedor: — A. F. Banco
Boavista, por 3 x 2, na deci-
são dos pênaltis.

4" jogo — Satélite Clube x
A. A. Sumoc.

Vencedor: — Satélite Clubs
por W.O.

5' jogo — Bandústria Clu-
be x A. A, Bradesco.

Vencedor: — Bandústria
Clube, por 3 x 2, na decisão por
pênaltis. '

Casa Para Alugar
Com quarto, sala, cozinha

e demais dependências. Rua
Pedro II, n. 12 — Aluguel
Cr$ 800,00, Corta dc fiança.

Procurar sr. José Dinh
— Condução: Ônibus He-
liópolis.

MAX OPHTJLS
A. morte de Mnx OPIfULS

«ausou profundo pesnr: fnlecuu
guando sua doença regredia,
dando a impressão dc próxima
«ura. Em janeiro ' sõfféu umn
erisu cardinca; foi hospitalizado
em Hamburgo, onde dirigia
umn película sobro Beaumnr-
ehals.

Seu desaparecimento prema-turo, cm 54 anos, priva o cl-
Berna de um dos mais autên-,
ticos criadores e constitui, cs.
peclalmente para .o ." cinema
francês, grande lacuna. Alemão,
nascido em Sarrubruclt, cm
«maio dc 1902, naturalizou-*»
írnncís em 11)35.

Estudou em • Francfort e em
Stuttfiart; aos ti) anos Jngres-«ou no cln"ma, como" ator. A
partir di* 1023 começou a dlrl-
pir teatro, montando, em 7
anos, mais de 150 peças de au.
tor-s de diversos países.Em 1032 criou. fama. como ei-
íieasta, realizando —"LTF.BE-
SEI", b<iseiid*i na obra de Ar-
tbi-r Sohriltzlèr, Afastõú-se dc.
p"'s dn Alemanha por ser con-
trálo ao reglme nazista « pas-sou a trabalhar em vários Pai-ses da TCuropa.

Seus fumos, de encanto me.Janeólico e leve, confirmam
certo côsto pelo barroco o pelosfastos vlenensps.

Na Fr.,n,»a dirigiu "DIVINE""IA TENDRfi fiMMMIBj "Ü5

6' jogo — C. A. Banco do
Comércio x A. A. Banco do
Brasil.

Vencedor: — A. A. Banco
do Brasil, por 1 x 0, no tempo
regulamentar.

1" jogo — Banco Holandês
A. C. x A. F. Banco Boavista.

Vencedor: — A. F. Banco
Boavista por 2 x 1, na decisão
por pênaltis.

8' jogo — Satélite Clube x
Bandústria Clube.

Vencedor: — Satélite Clube
por 5 x i, na decisão por pé-naltis.

A segunda parte será
disputada sábado., com os se*
guinles jogos:

9* jogo — A . A. Banco do
Brasil x A. F. Banco Boavista.

Final — Satélite Clube x
Veneedor do 0» jogo,

Ao campeão do torneio se-
rá ofertado um belíssimo tro-
ftru, denominado «Lauro Juran-
dir de Castro Leãor>, homena-
gem do nosso colega delegado
regional do Instituto dos Ban-
cárlos.

ROMAN DE WERTHER" "DK !
MAYERL1NG A SARAJEVO"
Durante a guerra prosseguiu
sua carreira nos EE.UU.. Vol-
tou à França em 1949. Dirigiu,
então obras mais representatl-
vas: "LA RONDE" (1950) oue
conquistou as platéias do mun-
do inteiro, "LE PLAISIR"."MADAME DE..." e última-
mente o discutido "LOLA
MONTES".

Com esta realização notável
Max OPIIULS afirma novas
idéias servidas por um brilhan.
te estilo. Sua profusão de te-
mas, suas invenções e origina-
lidades causavem verdadeiro
Impacto no espectador.

Vê-se em "LOLA MONTES"
Um filme que marcará etapa
na linguagem cinematográfica.
Revoluciona concepções rlás-
slcas de tempo e de espaço no
etnema

Antes de cair doente, Max
OPHULS preparou com H-mrl
JEANSON em Honfluur, a adap.
taçfio de um tema baseado na
vida de MODIGLIANI. O oé-
lebre pintor, revivido na tela.
ainda íste ano, por Gerard
PHILIPE.

O grande diretor pretendia
também criar, algum dia, uma
nova "CARMEM". Sua morte
veio mutilar seus planos e uma
bela carreira, além do homem
que era um indivíduo amado e
respeitado pelos amigos e por
todos aqueles que vêem no cl-

CARTAZ SUBURBANO

Rio-São Paulo 2, Unidos da Vila 3
l Expressinho. Cuja vitória

serviu e o primeiro por 6x5
em peleja que se aalvo-se
apenas o elevado número de
tentos que balançou o «bar-

| bante»

As coisas n5o andam boas
para o E. C* Rio São Paulo
de Campinho que vem so-
frendo ultimamente uma sé-
rie de reveses que está deixan-
do anreensivos seus inúme-
ros fãs.

Ainda no último domingo
sofreu nova derrota frente o
Unidos da Vila por 3x2.

Em embate que os alvl-ne-
gros deixaram multo e dese-
jar golearam para os vence-
dores Edson, Armando e Lei-
teiro; para os locais Nilo e
Itenato.

Rio S. Paulo: Almir, Flávio
e Adeneí; Arcelino, Adir e
Elio; Nelson, Pião, Nilo, Re-
nato e Jorge.

CHUVA DE GOLS ENTRE
BARRA DA TIJUCA X

EXPRESSINHO

Prélio monótono e sem
atrativo realizaram os qua-
dros do Barra da Tijuca e

ROMPA ESPORTIVA FLUHU.EHSE

A «VOLTA DE OLINDA»
Festa no Mauá — Não disputará o Olímpico —
Vitória do Arraial do Cabo — Araruama —
Constituída a comissão — Notícias de Saqua-

rema — O juiz se escondeu na árvore
(Escreve: HUGO DE SOUZA)

vido os «incidentes» entre tor*
ceclores e jogadores,

ESCANDALÜI
Tqd* p mundo experimenta,mas nlnçuém «oiisejrue vendnr pormenon que AMAlHtT. lilccSot. <lccambraia xadrec e Uso CrS 180,».'.

niiinOrs (le fimlSo Crf Í.IO.OO. H'.n-sBcs de Trlcollno Crf 180,00. Dht-
¦Ses de Nylon Crf 230,00 e 290,00.
Blundes de Frercla Crf SS0,»0. Bln-
•Ses de Cumbrala de Multa Inglft-aa Crf 800,00. Rua da Alftndern,818 — 1» andar. Hn» Vinte dcAnrll 1. Rua José Maarinlo, 2H0-A,na Fentia e Av, Nllo Tecanha n.

Expressinho: Ernesto; Olim-
pio e Mário Daniberto, Nei,
Loca; Zinho, Reinaldo, Jorge
Dourado e Gêgô. Tenlos .Tor-
ge (4) Zinho (1)

AZTECA 1 X CANADA' 1

Realizando uma excelente
peleja 0 Azteca de Botafogo
conouistou honroso empate
do Canadá em prélio que sem?
pre foi o melhor na cancha,
fazendo o público vibrar de
emoção eom as jogadas de
alta classe.

PALESTTRINO X
SPORTING

Mesmo atuando em seus do-
minio o Palestrino de Lucas
não con8equlu sobrepujar. o
quadro do Sportlng de Copa-
cabana.

Depois de 90 minutos de
o justo empate por 2x2. Ten-
refrega o marcador aciiBava
los Tião e Xandinho; para os
leopoldinensus e Galego «
Napoleão.

Sportlng: Eronildo Matias
e eEquordinha Jesus, Ivan e
Biguá; Mazinho, Ivo. Galego

géjgga « NapoleS»

O Vienense F. C, estará re-
prssentado ra Corrida Rústi-
ca «Terceira Volta de Olin-
da», com os seguintes Atle-
tas: Alcir, Wanderlan, Sid-
ney, Hilário, Jair, Antônio
Humberto iLaurlnh-* Wilson

e Otávio.

FESTA NO MAUA

O E. C. Mauá, fará reali*
zar sábado próximo sua festa
pela conquista dos títulos de
campeão ãe futebol de salão,
do «Primeiro Torneio Gover-
nador Miguel Coutos, do qual
fo ivice-eampeflo o Vila La-
ge E. C.

iVAO DISPUTARA
OLÍMPICO

O Esporte Clube Olímpico,
não disputará o Campeonato
de Atletismo do corrente ano ]da Federação Fluminense de |
Desportos, tendo pedido des-
filiação a entidade,. Assim
vive o Atletismo no Estado
do Rio. Sem comentários.

VITÓRIA DO
ARRAIAL DO CABO

¦ O Arraial d0 Cabo F. C.
venceu ao Estrela Dalva, de

I Saquarema, amistosamente,
! pela contagem de 4 tentos a
j 1, no domingo último.

ARARUAMA

Prellando amistosamente
oom a Associação Atlética Ca-
boírlense, de Cabo Frio, o
Ponte dos Leites, E. C, que
vinha invicto a 15 jogos, ba»
quemi pela contagem d* 3x2.

CONSTITUO.*
COMISSÃO

Foi constituída & comissão
esportiv* para a Festa da Cl-
dade de Petrópolis, em Julho,
tendo à frente o dinâmico
desportista Carlos Siqueira,
presidente da Liga local.

NOTÍCIAS DE SAQUAREMA

O Santa Luiza, enfrentando
domingo ultimo a equipe do
Unlao E, C. de Araruama, con.
ueguiu vencer pala »o«tng-«m

O Retiro F. C. derrotou em
Bacaxá, o Clube Esportivo
Bananal, dc- Maricá, pela con-
tagem de 2x1, ,em prélio quo1 aSo obfigo" »c seu fina). 4a-

O Saquerema venceu amis-
tocámehte domingo o 100, do
Distrito Federal, pela «insig-
niíicnme!» -- contagem de
19 a 0, Na preliminar, os lo-
cais venceram também por
10 a 1.

— 0-

Domingo próximo o Reti-
ro, dará combate ao forte
quadro do Vidrobrns, de São
Gonçnlo, em partida amisto»
sa-

O JUIZ SE ESCONDEU
NA ARVORE

O caso bem contado, dá pa-
ra ri sir|eitn «alr morto» de
tanto rir. mas acontece, que
êsse mod.-sto cronista, náo
gostaria de estar na pele do
npitador, Américo Lemos, que
se meteu a sgatn mestre»,
tomando o apito de um seu
«colemat, narn tsrmlnar (22
minutos do primeiro tempo),
o prélio entre os conjuntos
do E. C, Dominante x Onze
Malucos F. C, ambos da lo-
calidade de Pádua. JA nos pri-
meiros minutos de jdgo, o
«apitsdor», tentou colocar fo-
rã de campo o «cobra» do ti»
me do Onze Malucos F. C,

tendo já nesta altura a tor»
cida «apaziguado» os ânimos

coni .alguns «arrufos» no pseu-
do apitador. Lá pelos 29 minu>
tos do segundo tentpo (con-
seguiu isso!!), houve uma
falta contra o time do E. C*
Diamante, tendo ou jogado»
res e «dirigentes» d*> time
«proibido» o apitado? d* mar»
car 4i falta, ei* teimou e foi
(lirIf>alo sair .eorrenda éa gr*,
mado. O quo é lammtâveg

em centra que m dtawm «J»
villzadoa.

E. C Diamante: Wellaat
Gomes e Juea: Mllnho, Dia.
vo e Hllton; Lemos. Ntlsinhe,
Ramos, José e Pau Grande.

Onze Malucos F. C: Zecai
Júlio e Alvlnho; BIcanca, Ra»
tinho e Milton; Antônio, Rç»
nato, Wilson, Edeslo 9 Qut»
nho.

o logo (f) twninw com
a vitória d« B. « Otamnnt»
nor 2x11.

Pelo campeonato promovido pela Liga Amadorieta de
Honório Gurgel, será realizada duas interessantes partidas
de futebol, entre os dois lideres do citado campeonato. O
Ouro Verte enfrentando ao Liberdade, que após um início
péssimo de campeonato vem se firmando jogo a jogo, sendo
meBmo uma autêntica pedra no caminho do auri-verde, que
é o lider juntamente com o Ipiranga, que pôr seu turno irá
enfrentar o credenciadlssimo Costa Barros, dentro da sua
própria casa ameaçando assim a liderança do clube verde-
rubro. Será duas partidas emocionantes que muito vem des-
pertando as atençóes dos desportistas locais, reina absolut;-.
calma entre os lideres, e tudo nos faz crer; que teremos duas
grandes partidas.

AS DE OURO HOMENAGEIA í
Adelino Ribeiro

No próximo domingo os dirigentes do As ae Ouro de <
Inhaúma estarão reunidos em uma festa intima que terá >
como objetivo homenagear um dos grandes e abnegados ^batalhadores do pavilhoã alvi-rubro da Linha Rio D'Ouro.

Trata-se da figura simpática de Adelino Ribeiro que
verá assim realçado o seu trabalho em prol daquela agre»
miação.

Será oferecido ao mesmo uma suculenta «Peixada»
que tem seu inicio previsto para às 13 horas. IMPRENSA
POPULAR recebeu atencioso convite do Presidente «L
Macedo e prometemos lá estar representados.

VOLTOU A TRIUNFAR A A.A
LISBOA (JACAREPAGUA)

Caiu o Unidos do Cruzeiro F.C. por 5x2
Taica e Sérgio os artilheiros — Notas

A.A. Llsbôp, de Jacnrepaguá,
: depois do seu espetacular tri-1 unío frente o Real F.C, do Eng°

de Dantro por 8 x 1, no encon-
tro realizado na quarta-Mra,
feriado Nncional. Voltou a con.
quistar outra espetacular vitó--
ria, desta feita frente o forte
esquadrão do Cruzeiro F.C, pe-
ia contagem de cinco tentos a
dois.

O quadro da Associação en-

trou em campo com a seguir^
tes constituição: Ivo, Marqulnho
e Amaury, João, Jair e Silvei»
ra, Abadir, TU, Sérgio, Talcu
e Armintos, Goals de auto "V 6«
Sérgio 3 e Taica 2. Na pre!:
minar venceu ainda a Assocfr-
ção por três tentos a um.

No próximo domingo o Uê-
bôa receberá a visita do*esqu^
drão do Novo Horizonte F.C.

«Classificados Dos Subúrbioss»
SERRARIA VITÓRIA

WWeüt« • Materials pan Construção — Yl|oIoi. Telhas IMhtejBba»
Areia. Cimento, Cal. Louças Sanitárias etc

IOAO N. CORDEIRO
Rm Coronel Monteiro de Barros, 29 — Bstaçlo é* Xmm, -

 Estado do Rio~~ 
DEPOSITO DE MATERIAIS

DE CONSTRUÇÃO
ANACLETO RAMOS MACHADO
pelo melhor preço qualquer material de matfirrT-

am* Umbem sobras de demollçAet. reforma* ou eaurtwcSis.
Rua General Polidoro, 19 Botafogo

Telefone: 26-9129
Bm aoasa NUal de Nova Iguaçu temes. «Ua dt grande írtwfcrdt {.lotos, telhas, cimenta areia, pedras, etc. uma SERRARIA eswdausada em esquadrias. tecos, caibros ripas etc. - Pronta estufa

Ruc 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 26-9226

mmm popular

CAFÉ HARMONIA
^Miâ^jijMMíSanata e eatnugetnu. — Da tado pi ¦ teias."** iMMtvto de primeira ordem. — Boa Pedro Eswnüh«• a* — TeL: ««4491 - Sondo.

0 CAMARADA
Wodaiioo ««nadas e aparelhadas — ZfstarWt pon <!&&*¦

i k?S*? «" fwrol — Preços nane* vistos que o6 «O CA»-VftSAI»*.» mfí&s assa _ Bna Mw.to mfâfj/fy. rf> 4J) ,=.•
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Baixa Instruções Para o Dia 14 o
Comando de Greve dps Marítimos
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Responsabilidade do Governo
EMvím Puto

Oi gi-ivbtn noi portoi rJtvnm ii rtunlr no QQ di grtve tocai — Abindo-
Mr N mvIn eno hi)i coação policial ou Interferência da Armada —
Nio aatkar Mdhwn documinlo sem prévia comulta aoi respoctivoi sin-

dlcatot — Orandi aimnbWla ontem om Sanloi

INSTRUÇÕES PARA OS
MARÍTIMOS DURANTE

A GREVE

rfalTarit npcn«i- « dias para a deíl»Br«çao da srev» dos
--•rltlmos, cano us mias reivindicações nao n-tjarn atendidas.
Os homens do mnr JA foram mals do que translgentes, como
os mesmos afirmam om suu manifesto lançado ao povo e aa
eu Ioi idades. . ,

iiá mais do um uno que os marítimos vêm lutando pela
lubia equiparação sularltil, dos servidores das empresas de ca»
tltal privado com os suus companheiros tlus autarquias, En»
uetanto apesar das auioritludes govcrnamcnials, reconhecerem

«usa jusia reivindicação dos iniulllmos. o Presidente da Re- „. „..-..... .... ........... „ ,
pública que i-sià compiometiuo com os marítimos de satlsín/.er Mestres de Pequena Cabota-' <1)
ai. suas reivindicações, deixam o tempo passar e nada resol- «jem. devem estar atentos a!
vem Esse compromlssilo tio lJrcsltlcnto da República paru ««egurança no navio, proibir a

homens do mar, está em documento assinado pelo

O 41* tle matem, no que dl* respeito no* preparativo* da
greva ttoa niarlllmoa, foi iodo ilotllcailo, peln» illrÍK<'nle» aludi-
oals ao Porlo de tantos, pois, anleonteni, todos entbarcarani

Bar» 
aquela ridade, *> fim de renlltarem iinitt. Brandi* bnnmii»

Mia fânl da UMaa aa categorias profissionais do setor nm
rfllmo. , tVor outro lado o Comando da greve elaborou as Insira»
(om par» tMaa m caUsorla-i, do oomo iluvem ae cirniporUriim
durante m greva do dia 14, que sito os segiilnteai

3) RADIOTELEGRAFISTAS
Os Radiotelegrafistas deve-

rito estar atentos na sua fun-
ç&o do elomento do Ugnçfln,
colaborando com todos os gru-
vistas na -egurança do novlo
e na disciplina.

o máximo de atenção na lln.
callzuçiiii do seus postos, co-
laborando nu disciplina o sn»
gurança do navio.

E ENFER»'

10) OPERÁRIOS NAVAIS E''MHREGADOS DE KStlIll»
TÓRIO

Nilo comparecerem uos lo-
cain dp trnbullio. Dirijam-*-,;»
uns seus respectivos SINDI-
CATOS.

NOTA: — Os navios om
vlBgoin devem continuar ate
o 1» porto do escala, onde s»
doclnrar&f) cm greve

-." fMMW****mW0'm*T^»»»-«(VA.»;'A*-»-^w\-.,,-**'.¦".

AhHiiihléius Sindicais
EDIÇÕES PARA OS INSTITUTOS

HAII.K IKIH AI.FAIATIW

No próximo dia 18. o Depai («muniu Esportivo o necron»tivo do Sindicato iiiin Alíalatos promovorá um monumrjiiialbuli»», na «ide dn Sindicato tios lluncArlns, n Avenida Presl-idomo VargiiN. [SOÍ», w andur,

IA «ANUI MltOS
•» iiliiiilcuio tlus Trabalhadores em Fabricos de Tamonrosjanexos realizara no próximo diu W ololt"0es para escolha do

6) MÉDICOS
MEIROS

Os Módicos e Enfermeiro»
devem flscull*tar a higiene de.
bordo o a •.aítlu tios nrcvis-,
tas. colnbiirando nn illsclpll-
nas o segurança dn nuvlo.

1) OFICIAIS DE NÁUTICA
E MESTRES DE PEQUENA
CABOTAGEM i

Os Oficiais de NAutlra e
COMISSÁRIOS

com os homens tio mar, -
chefe do Estado Maior da Armado, que o assinou para pôr
ílm a greve deflagrada no dia 21 do setembro de 1U5G.

A verdade é que o govôrno que tanto prometeu aos tra»
balhadores, vem fazendo umn poiitica verdadeiramente anti-
operário, pois os íntos diu a dia comprovam essa política
reacionária do sr. Kubitschek, ns Intervenções em sindicatos
sc sucedem, prlsfles tle diretores de sindicatos, supressão de
dircllos conquistados, como foi «> Infame veto aos dispositivos
do projeto dc lei que cr*,*.! a Rode Ferroviária Federal 6. A.
que Beneficiava os Ferroviários.

Na greve passada dos mmiilmoa os dirigentes sindicais
foram levados puru o Ministério da Marinha para assinarem
acordos e assinaram, tendo em conta a «situação política
nacional». Alegavam as autoridades u ameaça de golpe. Agora
está ai, o «coso Lacerda» quc pode as mesmas autoridades
usar dos mesmos argumentos para fozor com que os marítimos
voltem co trabalho caso entre cm greve, u pretexto da situação
política nacional.

Entretanto as Instruções do comando de greve leva em
considerações essa chantagem, pois, diz que cm coso de coa»
çâo policial ou Interferência <.a ARMADA, sob qualquer pre»
texto os grevistas devem abandonar os nuvlos e aguardar a
palavra ílnal do Sindicato.

Os Comissários determina-
entrada de pessons estranhas rflo de acordo com os grevis»
a bordo do navio, assim como tns o rodízio de sua «eçllo,
manter em sigilo e segurança que é uma das principais oi-
as Cadernetas de Inscrlçáo ganlzando um prato ncompu-
pertencentes aos grevistas. 

' 
nhado, nutritivo o simples

A disciplina será mantida,' mantendo ns refeições em
havendo revezamento nas dl» seus horário*. Devem ainda
versas funçOes, quc sejam cs» colaborar nu disciplina o sc-
irltomente necessária*). ' gurança do navio

permanecer mm porto-, quu i
oforoceçam sogurançn, caao'
contrário entrarão cm »*«!•. >•
no 1» pôslo do escala. Náo
duvom entrar em «revo iioh
porlo» do: AREIABRANCA
- MACAU «- ARACAT1 <i
1MHITUBA.

Os grevistas nos portos, ilu
vim se reunir no «Q.G.» lo-

Os componentes dessus Cu- cal.
tcgorlas devem colaborar na Os grovtstos devem sc ufns-
disciplina e sogurançn do nu-, tar do todo e qualquer mo-
vio, além dc manter snus ser- vimento, evitando provncnvli.«>-; essenciais., em cariHor i <;Cci, quo sejam dlrlgldus por

• Os navios 7 só deverão | 
Í0U Do,e8fldo E,ci,ü' ,,nn' ° »,lelt0 "«' 1A***"

71 FOGUISTAS
ROS

E CARVOEI

MAKMOIUSTAS

O», nim nioriHiiis vfto roallzor uo próximo dl- 13 elolçftoa aoseu Sindicalo parn escolha do sou Delogailo-Kluiior.

COMPOSITORES
Pura irutur du ussuuios do guindo Interesso, para n cortoliiçíii», o Sindicato tina Compositores Muslrnls realizara iiuiiur.iiinit* assembléia hojo, no auditório da Alli.

dc rodízio

8) MARINIIR1ROS E MOÇOS

cm

¦*-mr^à***f*-*+lmf »**>»' -

Eleições dos Metalúrgicos
Para Dclcgado-Elcitor

Hoje, se realizarão as eleicOes para delegado-eleítor
no Sindicato dos Metalúrgicos do Ulo de Janeiro. A Dl»
retorla do referido Sindicato faz um apelo aos associa»
dos para comparecerem pleito das 14 às 20 horas como
uma demonstraçílo do verdadslros sindicalistas. Ao pleito
concorre apenas uma chapa, encabeçada pelo Sr. Bene-
dito Cerqueira.

Os locais de votação s.lo ns seguintes: Sede do Sin-
dicato, na Rua do Lavradio, 181, na Delegacia de Maria
da Graça, Rua Con«ír- de Azambuja, 420 e na Delegacia
de Vicente de Carvalho, na Estrada de Vicente de. Car-
valho, 557, respectivamente.

2) OFICIAIS DE MAQUINA,'
MOTORI.STAS E CONDU»
TORES'Os oficiais de Máquina, Mo»
torlstas e Condutores devem
ter grande cuidado com as sc-
çóes sob suas responsablllda-
des, fazendo funcionar ns opa-1
relhos necessários aos sorvi-
ços essenciais de bordo, como
sejam: Luz ~- Coslnha — Fri»
gorlflca, mantendo a snguran»
ça e disciplina no navio; ob?»,
decendo sempre o sistema de
revezamento nos diversos pos»
tos de serviços.

Nns navios de PASSAGE!»
ROS, quando estiverem nos
portos, os Comissiirlos devem
entregar aos AGENTES a
responsabilidade tio allmon-
lar e alojar em t?rra os pas»
s agelro.i.

5) CONTRAMESTRES, CAU-
PiNTEiROS, ei .'"miersTAs
MECÂNICOS E BOMBEA»
DORES

Os Mestres, Carpinteiros,
Eletricistas, Mecânicos e Bom-
beadores, devem desenvolver

elementos interessados
promover con fus Ao.

Os grevistas devem fazer
sentir aos srs. ARMADORES

Os Marlnhurios e Moços de-1 quo a greve será de caráter
vem agir de comum acordo, i Pacifico, negando so os moi.
crjnbornndo na disciplina e ] mos a sair com o nnvio, ium-
segurança do navio. Pevem nobrar ou executor qualquer
organizar sistema para exe- j trabalho a serviço do Arma»

GRÁFICOS
u .siiidiiuio o.-», Gráficos do Riu de

eleições paru eleger o Dologatlo-Eleitor,
14 do maio, »lus 14 in 20 horas.

IlUTKl.KIltOS

Janeiro, convocou ns
pura o 1A1-I, no dia

Estilo convocadas as eleições do Sindicato dns liotelelros,
pai.» ruiiovaçfto du Diretoria, Conselho Fiscal o Itfptoícnlantesdn Fr»flornç*io pnra os dias 10 e 11 de Junlio próximo.

i. ONTUAMK8TRES III: TECELAGEM
cutarem as tarefas esscnclni.-
(QUARTER-MASTERl

0) TAIFEIROS E COS1NHEI-
ROS

Esbus Categorias sao mi-
portnnUsKlmns nu vida tie
bordo e dovem dur tudo apoio
Ií causu dos i*r«*vlsluí», fu/.on-
do as refelço-is paru serem
scrvldss em HORAS CER-
VAS. Dovem colaborar na
na disciplina e sogurança do
nr.i/in, mantendo o sistema Ul-
rodízio.

dur,
re»

para cs

Diretoria,
Ü.MlUcilQ

Nota do Sindicato Dos
Professores Sobre a Decisão do TST

,. rSícv°.,?./í° SEGV1, ,'» ° -sindicalo don Contramestres de Flaçilo e TecelaRcm doCA DO NAVIO, e sorvlç0 do Rin d-. Janeiro, convocou us eleições porá renovarão da Lc-m"(-»nlo nor. causas .-í' i* 6«. torio, Conselho Klscal e representantes da Federai*Nu hipótese du qualquer dias 13 <> il do corrente iní*s.
cnaçAo policial ou interíorín- jcln du ARMADA, sob qual- UIOHIDAS
quor prcle>;lo, os grevistas'
nbumlonurAo os nuvlon. (U'iv
Iro da ordom e respeito às Au.
toíldades constituídas, ngunr»
(Uml.i a pólavTB flnnl cios
SINDICATOS.

Os grevistas devem con-
nurvar os seus pjrtonces sem-
pre em ordem, a ílm de evi-
lar possíveis exlravlns, bem '
como, para lacilitur a retira-.
da de bordo, em carro tio no-1
cessidade consUn te no
Item 5°. ,

Keailzur-seíiu ;«.•» eleições para renovaçõo da
Conselho Fiscal c representantes da Fcdoracüo, nodos Trabalhudorcs nu ludúsiriu de Bebidas dó Rio do .laneirqnos dias 13 e M do corrente.

VKMíhlIliKKS Oli JORNAIS li Ul AIS TAS
Suroo realizadas as eleições no .Sindicalo des Vendedores¦ de Jornais u Revistas, para renovarão du Diretoria, Conselho, Fiscal nos dias 13 o M de Maio.

A decisão do Superior Trlbunul
do Trabalho no dissídio dos dl-
retores nlo modificou a situaç/m

j dos professores no D. F., pois
manteve a "sentença normativa
que manda aplicar a Portaria
204".

A S do corrente reuniram-se os
juizes do Superior Tribunal do

Trabalho para Juluarem o dis-
sldio de natureza Jurídica lnstau-
rado pela Federação ile Estnhn-
iRCImcntos de Ensino cm relaqilo
ao salário dos professores, dlssi-
dlo C-ste «íue 6 ma!s uma consulta,
do que propriamente um dlsst-
dir Jurídico.

•Hotídas dos Estados
,(De nossos correspondentes),

CEARA
VI CONGRESSO DB ESTU-
DANTES UNlVKr.SITAl.TOS

No VI Congresso de Efituilan
(ei Universitários reirontemontR
realizado no Estado, Importantes
resoluções foram tomadas, a r»a-
ber: Patrocínio, pela U. E. E.,
d* movimento pela <ri,la..ao de
Escola Química Industrial em
Fortaleza; Auxilio de cinqüenta
mil cruzeiros para a construção

do "Lar da Universitária"; Au-
monto de 100 para 200 rofclcúes
servidas pelo SAPS Estudantil e
reduçüò do preço de 10 para 5
cruzeiros: Criação de cartório
na Faculdade do Direito, para
aulas prltlcas de processo civil;
Hepüdlo ao projeto Adolfo Gentil
que prettmdo extinguir o
pôllo estatal do petróleo;
a Campanha da U. N. E., con-
na a entreca de Fernando de
Noronha e crlaçüo de uma co-
missüo permnnmU composta d-«
representantes de cada Faculda-

de, para orientar a luta contra
o referido ultrajo a nossa prltrla;
Protesto contra a cassaçlo do
mandato do qualquer represen-
tante do povo: Extinção do Ves-
tlbular para bacharéis em clên-
cias econômicas que pretendam
estudar ciências naturais, o viirc-

mono-, versa; e. finalmente, aprovação.
Apoio' com louvores, do relatório das

atividades da atual diretoria da
U. E. E.

Por "unanimidade" foi decl- tarla 201
dlda a Incompetência do M. K. |
C. para fixar critérios de salários
«ins professores, tese que vem
sendo ha muito defendida pelo
Sindicato doa Professores do Hlo
de Janeiro, c todos os Sindicatos
«• nSFOcinçfics de profesores do
Urasil. conforme ficou decidido
na Ultima convenção realizada
«m fevereiro último no Rio de
Janeiro.

Devem abster-se irecusuri !
de assinar qualquer documen-1
tu sem prévia consulta ao res-
pectlvo Sindicato.

Os grevistas devem envidar
tortos os esforços necessários, i

Os professores devem man- na mnnutençfio da ordem.,
tci-se, pois. confiantes na açilo disciplina e respeito «s leis
do seu Sindicato de classe e fa- vigentes no pais. ,
zerem com que os proprletíirloe j OBSERVAÇÃO: A C.KF.VE*
uos estabelecimentos respeitem SER A DEFLAGRADA A
seus direitos pagando-llies os sa- q j-joRA DO DIA 14 DO i

j larlos quc lhes sio devidos e que CORRENTE.
| devem ser calculados pela Por- Rj0 de Janeiro, 6 de maio

CAKKIS
u Sindicato do.», Trabalhadores cm Carris Urbanos do RioJaneiro, convocou as eleições pura •renovaçúo da Diretoria.

ne..II. . l.*'.»....l . DaH«.A..A-.i j_ í T-t ...i. - , 
"para o próximoConselho Fiscal o Representantes i: Federaçflo.dia l do Junho.

de 1957.

Sorteada a Tabela do Torneio
Entre Fábricas de Calçados

UNIÃO DOS OPERÁRIOS MUNICIPAIS
1'edeni-nos publicar:

O Conselho DeJiberalivo Uu União dos Operários Muni»cipaiSi convoca iodos os Membros do referido Conselho paraa reunião ordinária que realizará hojo âs IH Movas cm sua
sede social, sita à Rua Afonso Cavalcante, 134. com *ü se»
guinte Ordem do Dia:

a) Reestruturação;
b) Assuntos Gerais.
Outrossim, a Diretoria ua Uni&o dos Operários Munici-

pais, pede aos srs. associados que nüo tem carteira social,
o favor dc comparecerem ã sede das 12 às 18 horas, a fira
de extraírem a carteira social e aos sócios quo já deram
retratos o obséquio de virem apanhar suas carteiras.

A DIRETORIA

BANCÁRIOS EM REVISTA
DEPARTAMENTO DE COMISSÕES — Êste Depar-

tamento conclama todos os bancários a que organizem co-
missões sindicais nos Bancos e nas seções, objetivando o
reforçamento da campanha salarial. Nesse sentido, foi con-
feccionado um material, quc se acha à disposição dos ban-
cários, e que constitui boa ajuda à formação dessas co-
misões.

PARTO SEM DOR — A palestra do dr. Humberto
Gueiros, que deveria realizar-se hoje, sôbie o momentoso
assunto, foi transferida para o próximo dia 15, por motl-
vo de força maior e a pedido do conferencista.

PASSEIO A SEDE CAMPESTRE — No próximo dia
25, realizar-se-á um passeio à sede campestre, organiza-
do pela Associação dos Moradores do Edificlo Sâo Sebas-
tião. Está sendo organizado um vasto programa, com tor-
neios, jogos, etc. Esse passeio será uma das comemora-
ções do 1" aniversário daquela Associação, que ocorrerá
êste mês. Dentro de alguns dias, daremos maiores deta»
lhes da excursão.

DEVOLUÇÃO DOS QUESTIONÁRIOS — A diretoria
do Sindicato pede aos bancários que ainda nao devolveram
o questionário distribuído, que» o façam ainda hoje, Já
que se findou ontem o prazo estabelecido. Como se sabe,
terá grande Importância o estudo desses questionários,
para estabelecer as reivindicações quc os bancários piei-
tearão.

REUNIÃO DOS SAPATEIROS
DE MADUREIRA

O Sindicato dos Sapateiros
do Rio d» Janeiro, dnndo prns-
ge-ru-mento a sua camninha sa-
Irtrjal, realizará ho.le, ás 18 ho.
ms uma reunião com os sapa-
teiros de Madureira, na sede da
Delegacia dos Comorc-ários, na-
tmSle bairro. Tratando-se «Ja dis.
cu-süo por aumento de salário, a
Dtrotoria do Sindicato fa** um
soêlo para o eomoarectmeflto
de todos os sapstelros de Ma-
durelra e adjacências á referida

reunião. "Estão c-mvocatloii os
sapateiros associados ou n&o do
Sindicato.

TOME NOTAI
Fracei ia AHA**ItTi CMWI

• Cr* *»,m. -*,M • 4t.ee • mat*
um» iKfMamã» i(t •rrHstM tw»
«ais-, lentwt, imii i «¦¦ti-nt. <• nr-
lon. esnlMMa, «te. m tm Al-
fftndegm. tis — 1» Mt<ter. Vm»
Vinte de Abril, 1. Uma 3»*t Man»
rleto tíí-A. Mt Patina • A». Mlta
peti.i-.ha ns — OaaiM — •uma»
da Mo.

ESTUDANTES UDENISTAS
DEFENDEU FERNANDO

DE NORONHA

Os estudantes uflenlstas do
Oearlt, reunidos em convenção,
pronunciaram-se por unanlml-
dade de votos contra a entrega
ilo Território Federal de Fernan-
rto rte Noronha aos americanos,
decidindo, ainda, caboirrafar aos
representantes da U. D. N. na
Câmara e no Senado, encareceu-
do «eus esforços no sentido iloj
pronunciamento do Connesr-ro
sObre o ato capltulaclonlsta do
si». Juscelino Kubitschek.

R. G. DO NORTE
CONJUNTO RESIDENCIAL,

O modernísslmo conjunto res!-
dencial do I.A.P.C., construído
no bairro do Tlrol, em Natal, vai
ser entregue aoa funcionários
daquela autarquia, como resul-
tado de providências que foram
tornadas pelo presidente do Con-
selho do Instituto, bem cnmo por
vários deputados estaduais.

l
PARA-LIMPEZA URBANA

No tocante fl validade da Por-
tarla 204, balsada pelo M E.C.
•>m 1045, e portanto, anterior-
mente Ü. Constituição, hnnve cm-
pate, e, por Incrível que pareça,
o Ministro Delphim Moreira nun
om recente procesBo do 1*. S. T.
ile nilmero 7.229-55 rcconhtweu
a validade da Portaria 204 inde-
ferindo o recurso extraordinário
no rcçorrento contra o reci>:T!ílo
que pedia a aplicação daquela
Portaria no calculo de seus sa-
lanos, inuito embora houvesse ò
recorrido sido contratado em.
data posterior a Instauração do.
dissídio coletivo do Sindicato dos I
Professores, resolveu, no voto dei
Minerva, deixar ao snhor «Iiih dl-
retores os professtlros dê Esta-
dos e Territórios onde nüo liou-
vesao decisllo de sentença, nor- jmutlva.

Os professores saberfio n<> cn-|
tanto reagir, instaurando dissl-
<uo pela Portaria 204. |

A sltuaçlo dOB professores no
D. F. portanto, ni*io mudou
tanto para ob professores que es-
travam em exercício em 7 de do- jtsenibro de 1950. eomo apôs
aquela data. Para os primeiros
e aplicado o cálculo da portaria
204 acrescida de 30 por cento
nobre o salârlo-aula de 1950 «|
para os segundos «5 aplicada a
Portaria 204 pura e simplesmen-
«e, mantida para ambos oa casos
a Jóia de 15 por cento, de que
iràta o venerando acórdão, bem
como as demais vantagens.

Com a participação tle cito
fábricas tle calçados será rea-
lizado no próximo domingo o i
torneio inicio do terceiro
campeonato entre fábrica de
calçados. As i»-'**  '¦»
realizadas no e-t*idio do TU-
ver F. C- n«j subúrbio u .---
dade e ao campeão do Torneio
"(-rrâ oferecida a taça «Unida-:
de», pelo sr. Waldemar Luiz.
.Al/es, membro do Conselho
Fiscal do IAPI, Tambim o vi-
ce campeão rcceborA urn lin-
do troféu.

FABRICA»*?
PARTICIPANTES

Das fábricas melhores co-
cadas no cameponato passa-
do apenas a DNB nSo parti-
eipará no certame dêste ano.
A fábrica Matos Rocha, nam-
peã do ano passado, e Mun-
dial, terceira colocada esta-
rão presenteü. As outras fii-
bricas que participarão do
campeonato e portanto esta-
rão presentes no desfile es-1
portlvo de domingo são: Pe-
trônlo, Adão, Eledina, Pérola, 9,50 Bouquet x Eledina

Bouquet, e Intendéncia. O
Departamento Recreativo, Es-
portivo e Cultural, convida,
por Intermédio da ÍMPREN-
SA POPULAR todos os Di-,
retores de Departamento Re-'
creatlvos e a Imprensa cario-
ca, para abrilhantarem o tor-
nelo inaugural do campeona-
to entre fábricas de calçados
de 1957. I

PROGBAMA DOS JOGOS
Oç clubes que participarão

do torneio deverão obedecer
o seguinte horário, que foi es-
tuhelecido na reunião de clu-
ben da última terça-feira::
9 hs. Pérola x Mundial
9,50 hs, Bouquet x Eledina
10,40 hs. Intendéncia x Pe-

trônio
11,30 lis. Matos Rocha x Adão
12,20 hs. vencedor do 1* jogo

x vene. do 2' jogo
13,10 hs. vencedor do 3° jogo

x vene. do 4' jogo
Final: vencedor do sext0 x
vencedor do sétimo jogo.

SINDICATO NACIONAL DOS
TAIFEIROS, CULINÁRIOS E
PANIFICADORES MARÍTIMOS

Kua Senador Pompeu, 122, 2"- andar - Ncsla Capiíal

CONVOCAÇÃO
A. Diretoria do Sindicato Nacional dos Taifoiros, Culi-

narios e Panificadores Marítimos, convoca todos os asso-
ciados quites e em pleno gozo de seus direitos sociais, a
comparecerem a Assembléia Geral Extraordinária; a rea-
lizar-se no próximo dia 11 de Maio de 1957, iSãbndo) ás
12 e 13 horas em primeiro e segunda convocação res-
pectivamente com a seguinte

ORDEM DO DIA:
4) Leitura, Discussão e Aprovação da Ata Anterior;
b) Expediente;
c) Esclarecimentos sôbre a «.Greve» marcada para o

dia 14 de Maio de 1957.
d) Assuntos Gerais.

1

Rio de Janeiro, 9
REIRA DOS SANTOS

de Maio de 1957. — JOSÉ PE-
— Secretário.

O Sindicato dos Professores do,
Rio de Janeiro, que representa,
vários sindicatos e assoctaçBes

.. , «Jo nals, fará recurso ao Supremo
A llmpesa urbana da capital, «°_ PJ»» llcafla a Por.

paraense, que multo deixa a de-, ™£™4 todo 0 Brasil,
aejar, deverá, daqui por diante, <-ana ''u* '

melhorar sensivelmente, graija»!
à recente aquisição de der, ca-
mlnhOes especiais destinados
aquele serviço, os quais 11 estão
sendo utilizados. •

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS C-JDICADOS) — Cnorutta popular.

CUNICA DO DB. SANTOS MAS
ESOEAEIO: Diariamente, ém U *¦ IS

Trataniei.to pala homoitfc-tM»!*-* •
«•epeclflcs da velhice precoce da toneio í^"^***^!
• w mulhei. IrritabUldade. («Un • S^»»2Sindicados. l-x-Ltervoagm*- * &*t°- •*• m**-*-* • *f*wmw-nii
¦Mptewiada;

BUA »AO JOSS, W -. S» ANDAI —
con «junto, ma - xaLs

EMPREGADO
fjrktico tm Agronomia, t&utmm -an *rfraMtaa*jr

«Wo ou íazend. rio EiUdo de ^-***^™g£taàas, dwerto telefonw para: 29-5*307, cora Sr. AMWrao
Scheiner ou deixar recado paia o mesmo.

SAO PAULO ]
REBEL.IAO DE MENORBa ,

Mals uma rebelião de detentos,
deita vez menores, ocorreu na
Capital do Estado. No presidio
da Rua Alegria ob menores de-
UnqQentes se revoltaram contra
ai condlçSes de absoluto descoti-
rfSrto em que sao mantidos, mal
alimentados e até domündo «8-
br* o chUo. Uma eomlssfto de
deputados da Assembléia Legis-
latlva wt-altreu taser um» visita
de surprísa àquela easa de de-
teneft-o, quando tiveram oportu-
¦Idade da comprorar essa situa-
Cto, da qual darão conhecimento
•os seus pares e as autoridades,
exigindo Imediatas providências -|
visando acabar coro os deprlmen- -**-
tes fatos.

Revendedores
FelrantM
8 Lojista*

Ganha mals dinheiro, (*-*t-in
compra melhor. Vejam estas
ofertas: BlusOes listrados, «Sti-
mos padrUes, várias cores,
Cr$ 70,00 — BlusOes de 11-
nho, várias cflres, barato:
Cr$ 125.00. Blfsíes Anarru-
ga, Novidade Cr$ 120,00.

APROVEITEM
RUA SENHOR DOS

PASSOS. 237-A - Sob.
CONFEC-ÇOES ESTRÉIA

Sindicalo Nacional dos Contramestres,
Marinheiros, Moços

e Remadores em Transportes Marítimos
Sede prtfpria: Bua Silvino Montenegro, 102 — tamrtMl

Tel. 43-3296 — Klo de Junelro

EDITAI DE C0ÍWOCAÇÃ0

A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contramestres

«arlnhelros, 
Moços e Remadores em Transportes Mar!»

¦nos convida os seus associados que se encontram em
¦C-ío de seus direitos sociais para assistirem a Assem»
B'íla geral extraordinária que serft realizada no próximo
dia 11 do corrente mês em sua sede social à rua Silvino
Montenegro, 102, sobrado, às 12 e 13 horas respectiva-
mente em primeira e segunda convocação para tratar da

1 seguln t«j
ORDEM DO DIA:

1) teltm», dlKussilo • «provação da ata <S« assem-
bléia anterior;

9) E-d-jr»-<*4mentc»» e crientaçâo sôbre a gre**» a aer
deflagrada as 00 horas do dia 14 do correat* mia

SEBASTIÃO JACCOUB — Secretario.

^.laLULiMMJ-JiMiiJBiwwiiiiiiiniii''! -L»--.--»!*-»»»-.-'-----**--^

s-a-m^^ 8-mk*»*'»'»^^

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
de Carris Urbanos do Rio de Janeiro

Seda: *fbw Mala I^cerda, 176 — Tels.: S2-2B50
DISTRITO FEDERAL

5071

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco os associados que se acham em gozo dos

seus direitos sindicais, sócios da COOPERATIVA DE
CONSUMO DOS EMPREGADOS DA COMPANHIA DF
CARRIS, LUZ E FORÇA DO RIO DE JANE11LÜ, L1MI-
TADA E ASSOCIADAS, a se reunirem em assembléia
geral especifica, no próximo dia 13 (segunda-feira), em
la. Convocação às 18 horas e se não liouver número le-
gal em 3a. convocação às 19 horas dessa mesmo dia,
pam "iollberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA:
1> l>etrt*r«, (ilscussáo e aprovação da ata da assem-

Idéia geral anterior:

%) Apreciar et relatório do Conselho Fiscal da Coopc-
ratlva de Consumo dos Empregados da Cumpa-
nhia de Carris, Luz • Força do Rio de Janeiro Ll-
mltada • Associadas • deliberar sôbre o mesmo.

Itio om Janeiro, 8 da maio da
Vastxmt!elos Presidente.

1957. — Antônio J.

RIUUU'rrAM*S*74TO SAIARIAIi
DOS FERROVIÁRIOS

Os ferroviários da Companhia
Paulista de Estradas de Ferro,
que estiveram na Iminência de
antrar «rn "Teve, visando eonse-
guir u«,ulpara«jao salarial eom o*
mus -sompanhelroe da. ttorotaim*
M acatem de tar a primeira *»t-
tarla am seu Justa met-rimmtc»,
eeta a «-oaclusio dos estudos que
tn-Atm tam. «4Ut*«a.e»c4a. ea
«-nals haviam atde detenntiiatSos
pele »3»-»veniador do Betado. Oa
tiahalkoa (Mn aa*on eaurecuaa
aa Chata do Bx«Kuttvo, que na-
ttaari nasa redonda eom repre-
¦aataataa da Cia. raulista e da
¦Indloato dea *t*^--»«»-»larioe. "Bn-
trataate, as estudos wallsadoe
0-t.eloem pela necessidade de
«te»»vC*o d* tirttas, o que nto
consulta aoa Interessas do povo,
Ji que sfio fabulosos os lucros
tuiZerldos por aquola emprfsn.

0 SEU DIHHEIRO VALE MUITO MAIS NA Sapataria MORGADO
10 mil pares de calçados estão sendo queimados a preços de liquidação!
SAPATOS PARA HOMENS A PARTIR DE *........«.». CRI 269,00
SAPATOS P/SENHORAS BELOS MODELOS A PARTIR DE..... ...».¦ * 139,00
CALÇADOS P/CRIANÇAS, ORIGINAIS, A PARTIR DE .............« * 129,00

VISITE AINDA HOJE A

Sapataria MORGA
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 7

I-»nW»S!«-!1i#^^
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Conclui a COFAP: to Emito Exibidoras de Filmes Obtêm Ótimos lucros
W»i** PAVOROSO ÍNCÊNDIO:

f

TREZENTOS BARRACOS DESTRUÍDOS
NA FAVELA DA PRAIA DO PINTO
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* 
^Mídiat-Mj pu» «brigar os moradores

Mais de mil favelados ficaram ao desabrigo c esperani a
' municipais c fedi-—'-

indispensável protcçAo
P8J

aiiloridadeii

EM SERENATA O POVO
HOMENAGEARÁ CATULO

*. ^,°"5e S"?s',,llsía data> falecia ,les-a Capital o poe-
^íaJj!aÍ.f%F^ão,Ccc'reme' }amoso vela sua obrtt "¦luar
*S° : n°>s>. «>& o pnlroclnío do Centro Carioca c com
êm,ZÍ°t^J,' 

'Sf'"S 
? (i0 /'°"0' s"" ohra será lembrada

MnnJ3..udÍ,0rettte: "!"" sm'"-'-«- O local escolhido/oi a Cielanuia, nas proximidades do Senado Federal ea hora marcada às 21 horan, onde „er,lo aprehentudasvá-nas composições do saudoso cancioneiro popular.

Ameaçadas de Eliminação
Várias Escolas de Samba

.Prazo até quarta-feira — Aviso da comissãode festa da Portela — Reunião domingo doImpério de Bonsucesso

Objetos de 2.600 Anos
PARIS, 9 (FP) - Um es-

pèlho de bronze de perto de2.600 anos de idade foi des-coberto nn China, no desfila-
deiro de Sanmen, durante tia-balhos de construçüo de barra-
l?em no Rio Amarelo, anun-
ciou hoje a Agência NòviiChina.

Outros objetos de bronze,
umu lança, laças o pratos fo-rnm lambem encontrados nomesmo local.

O espelho, «jue tem um dlà-melro de (57 milímetros, estãornamentado com desenhos deanimais.
E' a primeira vez, sallen-tou a Agôncia Nova China, queuma tal descoberta é feita naChina,

Violento Incêndio Irrom-
peu na favela da Praia do
Pinto, destruindo mais de300 barracAc* e deixando aodesabrigo quase l.SOO pes-soas. O fogo ainda lavrava

na madrugada de ontem,
apesar dc todo* os esfor-
ços.

FALTOU AQÜA
Acorreram prontamente aochamado os bombeiros dosPostos Central c de Hu-malta, quo Iniciaram 0 com-bato às chamas, auxiliados

por moradores locais e vtal-nhos, quc procuravam sal-var os pertences das vitimas
do sinistro « mesmo a vidade crianças, ameaçadas pelofogo que se alastrava.

No entanto, faltou úguanas mangueiras dos bombei-
ros, que tiveram de servir--se de pipas, utilizando aagua dn Lagoa Rodrigues deFreitas. Com isto, 0 fogo
p r o p a gou-se rapidamente,
pois a madeira seca, quero-

•ene t papéis existente, nolocal eram material de «tf-ma combustão,
MULHERES E CRIANÇAS

AO RELENTO

Era emocionante o quadrono local .do sinistro. Conte-nas de mulheres e crianças,

Acusados de terem causa-do o pavoroso sinistro, ío.ra mdetidos pelas autorida-aoa «Jo _• Distrito PolicialFernando dos Santos e suacompanheira, Antonia Mo-na de Jesus, residentes nobarracão númei. 1.118. Nuentanto, até agora nada foiapurado.

InfornittviNiN prestadas por aquéli* ór«âo aoJul*? da Primoira Vara da Fazenda — Emestudo novo uumciito do preço dò j)f?e
Na reunlflo do ontem do CoiinoIIiii <Ih fOM*1, t> >,,i

iirioiiiiiii.*, coronel Frederico Mlmlollo, uomiinltioii haver íoamlnliado ao Jul. da la. Vara ila Hihk-iiiIb Prthljca ,. ,i.fomiaçAcs no inamlato do mwii-uim-h ímpalradu pelo. .*,.ItldoroM du NlinoN rlm-iiiiiiiii-riUlins iiiiilru „ lubtffuniaiK,/ do*
preços doa IngrcssoN, Al.in do Nii-rit-ulnr a Um tle i|ii« nCOFAP tem atribuição |.*t*U| ,in lixar . rimmllinr o, pre i -
«le ingressoN, noa cinemas, informa quu _» utüprfyms *.-;•
bldoraa obMm bons lucrou cm •**•¦¦., iiegdclw, min *«* j-. -f,
ficando nenhum aumento nos preços atual..

Comunicou, lambem, o coronel MliuMIo, qui) mn'iü>
nhou ao Departamcnlo do Planejanunlo o Preço*. •> »-«
morlal du padarias Holicltando majoração no*< pr».». i*
pio. O assunto será estudado.

Foi prorrogado ato o «Ila 1 «Io iu6_ viiiiluuru u |i - >•
de vlgfincla, terminado no dia it do torrciil«, .i*. i«:is. .,
entre a COFAP « o Governo paiilMu parn «ll-trlb'.*' • .o.
pela Secretaria de Agrloultura «le Sflo Paulo, de r»r**to''•$>
trigo e torta de algwtlio ilesiiimilHs il pecuária leltei™ *¦ .«avltultura.

.-_----,-,_, ~i»,nnrii-vv-»rM-w-MvvvvvAj<j>rvu^^j<^-,.

FURTOU UMA BICICLETA
DO CORPO DE BOMBEIRO

Passava* e Indivíduo Mau-
ro de Matos, brasileiro, soltei-

|§SgÉ| ^apçffçfg

A Assoclacüo das Escolas «lo
íamba. do Brasil, por nosso
Intermédio, apela paia quo os

, representantes ilas escolas <|e
.-.•amba quo enumeramos"abaixo, compareçam na reu-

»!8o da próxima quarta-feira,
X»ra se explicarem e so nulta-
l*em com a Fedoraqilo, ovitan-
io,- assim, a ollminnçuo. As
^íeolas de Eamba quo estão
iJnclufdas no artigo 159 dos Es-
^tutos. stto as seKulntes:
Aventureiros da Matriz, Co-¦raçües Unidos du Liberdade,
Fiquei Firme, índios do Acarl,
Independentes da Serra, Uni-
ios da Barão, Unidos de Curt-
«ba. Unidos do GrajaO, Unidos
*a Tamarlneira, Unidos do

;,V,-*Tomaz (Joelho, Unidos de
í Tulutl e Recreio da Mocidade.

.?:..¦ ..AVISO DA COMISSÃO
;".'', 

' DE FESTA DA
r. ...;•¦ PORTELA
-•Xjfi. Comissão de Festa da Ks-
;J*èla de Samba da Portela, (as
.«lente que foi extraviado um.feito, ou melhor, perdido, de
JK* 1.651 a 1.700. Sendo que'petea convites nSo tei-ao valor
jfcara o Ingresso de quem se.apresentar com os mesmos no'baile de amanha, nos salOes do8|g$-'L'jfe.

,' íjw *B, s. IMPÉRIO DE
&f;''y bonsucesso
.Vi*> Grêmio Recreativo Escola:$*** Samba Império de Bon-
jÉÚcesso, com sede il rua Ubi-"t_ta 

n.° 7S6, estação de Bon- I
¦ucesso, realizará uma reunião '
**'; diretoria no domingo, dia
19 de maio, às 10,00 horas,
»ara tratar de assuntos ao-
riais.

?'" ÜSTUDANTINA MUSICAL
, A Estudantlna Musical, que

possui saltto de baile na Pra-ça Tiradentes, 75. l.» andar,fará realizar uu próximo dlà1- de mnlo, em homenagem k"Côr", das 21 iVs 3 horas damadrugada. um grandiosobaile, com várias atrações-; in-cluslve um prêmio de dois milcruzeiros para o casal quedançar o melhor tango e omelhor "sning", além dc umprêmio de quinhentos cruzei-ros para a dama que so apre-sentar com o melhor penteado.

Exila-se no Uruguai
J. Arbenz

PARIS, 9 (F.P.) o embaixa.dor do Uruguai nu França, pro.fossor Abelurdo Sucnz, conce-deu hoje de manhã o "visto"
ide entrada e (iL. residência no
|seu país ao ex-presidente daRepública da Guatemala. sr. J.Arbenz, e aos membros da sua
familia. O ex-presidente Ar..bnnz e os seus s-guirão no fã-

Movimentada
Greve de

Camponeses
na Itália

ROVIOO, 9 (FP) _ ViolentoIncidentes ocorreram hoj» emVenetia devido _ eclosSo deuma greve geral da mfto da obraagrícola da reglfio.

Em Bellembra, perto destacidade, manif-stantes incendia-ram 300 quintais de forragemNoutra localidade. 50 mulheresforçaram a entrada íe um esta.
cnmn f" ,,5°nt^idiõ, onde, j bele.lm--.t_ paw impedi,- se«s
guaio lhe8 3^-°*-°V"rn° Um-" I marid0s de tn»*toá*
dènciii.

..'.. x'¦¦ ¦^^^^^^tol/^****a^tmmm,m/rm)nKnr~*mi^ijrii*m. -

'¦^^^^^r£ltÊ/QÍÍf&*n%. 'etmmt\.' m^^PmmlmmmmmT' ÀmmWlt^amMX * -HB-Pf^ -fe- -^^****HW Wfi./

Praia do Pinto

ro, de 22 ano., ciu-nrio *..i*
irtençiiii foi d*-S!Ji*i".ada p-V'1uma bicicleta que eatnve 

' •
taclohiida um !'r**nie uo - ,
mero 23 da ruu 7 de SotíTi,- '
bro. Olhou parn um iade
paru o outro na,, viu n!->.
guem. trepou em cima. c «ãj-icm disparado, deu azar, pi-r.
quo neste momento piiwavn
pelo local umii camioneta *«
DCD. núiiieiu dc- ord A
2-350, iliri(-li!,i p„r j„h„ ^n*r..rim Dcsldoráte, que desço;..
Kado saiu-lhe no encalço*
iiciibaniio por pegá-lo, e 

"coi*.
duzl-lo a delegncia cio 8" Dl i-
trito Policial.

Inquirido pti„ cumlss&rl.;
nüo teve outra aaída a nâo
ser confessar qúe tinha fur".tado a máouinn. Foi autii&dc
e trancafiado no xadrfe/i'. •

Aspecto geral da grande área sinistra da na Favela da

permitiu fixar resi-

MILTON BORORÓ VAI DEIXAR 0 FLAMENGO

I
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No clichê acima aparece Milton Bororó, 
"ouando 

pressa declarações- nom reportagem, por oca5/So de sua visita á noSía redação. Nasegunda página publicamos a entrevista deste craque

A proporção dos grevistas atin-
ge 75 por cento dos trabalhado-«s agrícolas.

*UI6ID0U-SE
•a casa dc Almerlnda Ml-randa, residente il rua Sumi-douro, 164. compareceu WilsonRodrigues, brasileiro, solteiro-4 anos, motorista, residente arua Sacoval. 540. e disse-lhe:Vou suicidar-me-', dal diri-Kiu-se .1 sua casa, antes porémpassou pela casa de uma suavizinha dizendo-lhe a mesmacoisa. Ambas nilo levaram asério as palavras do rapa?mas, pouco depois a sua vlzl-nha, Argentina Costa, viu orapaz sair do dentro de «uacasa, dar alguns passos ,. cairpara nSo mais se levantar.

O comissário no locai, cons-tatou o suicídio por melo depoderoso tóxico adicionado emft&ua. Com guia do Distrito ocorpo foi remetido para o-l. M, li.

ao lado de pilhas de móveis,roupas c objetos de uso pes-soai. olhavam tristemente
para o local onde antes soerguiam seus humildes bar-racos. Completamente desa-brigadas, as famílias qUcperderam seus lares nãolem para onde ir. Algumas•leias- conseguiram abrigo
provisório em casas vlzl-nhas, mas a grande maioriaesta condenada a dormir aorelento. ne não íoyem to-madas imediatas orovidên-cias.

PROVIDÊNCIAS
Nâo podem os moradoresvitimados ficar ao desabrl-

go, nem será possível aosvizinhos recolher o grandenúmer0 de pessoas que es-tão ao relento. E' necessa-rio que as autoridades mu-nicipais tomem imediatas
providências do sinistro odeve tomar medidas cie pro-teção aos vitimados, conse-
guindo-lhes abrigo, mesmo
provisório, ató que os mo-radores reconstruam seusbarracos.

Atropelado e
Morto o Operário
*\'a Rodovia Presidente com

Avenida das Buntlelras, na tar-de ontem 0 trabalhador da Oom-
panhln Tclsfôiiica Brasileira Se-bastião Alves da Silva, brasilei.ro, casado, 35 anos, de residêu-cltt ignorada íoi atropelado emorto por um ônibus, da Vfa-çfio Cidade do Aço, chapa8-41-W, cujo motorista, íugiliAs autoridades do 21.o Dis

ligéncla para identificar o mo-torlsta foragido.

HOMENAGEM ÀS MÃES
NO BRASIL SOCIAL E C

aa r^SemícM Sá £%& ° DJx daa *** -«¦mo* tef&íSrasrt_ff ffl27*S Vim dfrelatar ao»
dat Esporte Clube em t»^^^ Bmsil So*
tazes da radtófmiMocT^T^^T^8 com *&¦
rito, e ainda ii^a^oXfumW^â^ Lô^ Paul°
mo o cronista da secção ItiÁ feàl pr°/,ss,0»<*^ bemeo-
tógrafo. J. ValençaX hal' acomvanhado do fo-

Á Pecuária
De Leite

Contra a
Norte-Á

,*™te ° Cu»st'llw liaUJ1-AP, que ontem se reu-niu, o representante da Pe-cuaria, conselheiro Josó Al-buquerque Lins, protestoucontra a importação de leiteem pó norte-americano, quecustará ao Governo brasilei-ro mais de dois milhões dedólares. Esse alto negócio,de interesse exclusivo dosprodutores ianques, virá pre-

Importação
merkano

yí-yVem de ssr apresentado
à Assembléia Legislativa da
Bahia um proj:to de lei
gue determina abertura do¦crédito de cem iml cruzeiros,'.destinado a auxiliai* as des-

.pesas com a realização em¦Julho próximo, do «III Con,
gffesso Nacional de Folclo-
re».-

I *
O prefeito Negrão de Lima

baixou resolução permitindoe "funcionamento do comer-
<afo amanhã, sábado, véspe-
ra do «Dia das Mães», até
-*• 18,30 horas, desde deifde sejam observadas as

. «igtacias da Lei Trabalhis-
•a-.-

Será feenada a0 mel0 diaoe hoje, na Divisão postal do.Ministéri0 da Marinha, a ma-la^áérea nara 0 «ílhâ Gran-de>, destinada a Marselha.

¦; Beuniu-se ontem pela
puarta vez a coTiissão desig.
;jada pelo prefeito Ne<-ião

j «Lima encarregada dè es-tudar a revisão das tarifas
;¦***?. 

'bondes, sem qui tivesrc
tomado nenhuma resolução.

- ft»'os aiisnícios dn Tnsti-
gWr>. Superlo- d-? KstudosBra-
'Kw!08, do K ía Educação eCultura, reallza-se hole. dia
mT * V., hora!5, no aúdltô-
|Ja: d0 Ministério da Educa-
mo, a conferência dn tlètõF•pap José Joffili sobre <Clas-
|**.C,Tnédla e desenvolvimen-
w: nacional^.

Prossegue a Lota dos MotoristasPontra a "Operação Copacabana"

jumcai- à pecuária leiteira ilenosso pais e à indústria doleite, em fase de desenvolvi-mento.
O coronel Frederico Min-deilo, presidente da COFAPexplicou que a compra ser;íieita medianl um convênioentre o Brasil e os EstadosUnidos. A explicação, em dc-fesa do órgão que dirige, qucnao é responsável por umacordo firmado enti 'o o.s dois

Grande reunião dos motoristas autônomos em seu sindicato _RMK„» *, 
' " 

, 'Pi*™ o, debata, de a»,na,M de i-lerêes, des à-5_T-Lí2__S?_í!__í^ * ^
para fazer valer os seus direitos 7 

da cor»™W

.^.^^^^^^^^^^ (Do nosso correspondente)
Realizou-se ontem à noite,nova assembléia dos motoi-is- ;tas de lotações que ostíio em- I

penhados em nilo so deix.-u- i
vencei- pelo 'Depuítániérito de IConcessões nesta luta quo jâ 

'
vem, de quatro meses puraca, prendendo a atenção da Iopinião pública, pois, nu ver-dade, : ninguém ainda conse-
guiu compreender bem o quede benefício poderíl trazer atal "Operação".

se, teriam melhor cliunce dedefender os seus direitos. VI-nalizou dizendo quc todoseram motoristas profissionaisindependentemente do cargoocasionalmente ocupado emdirigir ônibus, lotação, cami-nhão ou taxi.
ORDEM DO DIA

ll*ÉÉfi7 B____**5Õ lüo n^tWÍa1%Gmm\í

Na ordem d0 dia dos debate-,foi programada a seguinte or-dem do dia:
a) — discutir e deliberar

sobre o projeto apresentado a
„.„.„,. u .Çãmara Municipal criando odr. Baeta Neves, presidente i «"-'bus-individual; e b) — me-em exercício do p. t. b.': ve- ! dida.- a tomar contra a «Opera-

| Cão Copacabana». Na primeira
j paite da ordem do dia falou: o sr. Jayme Wallace Nunes,secretário da As. Prop. Autos-

, Lotação que leu e comentou o
, projeto apresentado à Câmara
j Municipal, dando direito ao
proprietário de auto lotação j

j transformar o seu veiculo, num
j prazo de 24 meses, em ônibiis-individual com a capacidade

^xima dc 36passageiros, não podendo emI i* uôtese alguma transportai' 
'

i passageiro em pé. Disse o ora- '
j dor que este projeto surgiu da, nocessidads de aumentar o nú-I moro de lugare-, ofereeidoá aopublico, sem no entanto aumen-tar o número de veiculos emtrafego; este fim será atingido,
pois. com um aumento de 13%no comprimento das viaturastransportar-je-á mais 14 pas-
fseiros, ou geja um aumentode 70% na capacidade. Comen-tou por ultimo que as medidas
preconizadas no projeto viriamde encontro aos interís es do

AUTORIDADES PRESENTES

Prestigiaram a assembléia

reador Geraldo Moreira, vice-
presidente da Câmara Municl-
pai; vereador Raimundo lia-
galhaes Junior. líder do Parti-(lo Socialista, Brasileiro; di-Aoypll Lins, èk-yarèa-flor;
al«m de representantes dus se-
guintes sindicatos e associa-
ções: Sindicato Uo ComércioHoteleiro, Associação dos Pre-videnciíirio.s, Sindicato dosAdvogados. Sindicato du lCsti-
^nt^lTml^ai0 Ú°" \ mi"im^e 30'e máxí^aT^

ganizaçao e punição a fim deacabar, de uma vez por todascom a balbúrdia de motoristas
, relapsos voltarem do caminhorecusarem passageiros e outrosmales que. infelizmente, a mi-nona dos motoristas de lota-
Ções sujeitam o público. Porujtimo foi criada uma comis-sao de 5 membros a fim deem assembléias subsequentes
apresentar uma série de suges-toes da classe para aprimoraro projeto e que seriam enca-minhadas à Câmara para, emforma de emendas, conseguir-se uma legislação eficiente ecapaz de resolver 0 angustioso
problema.

Na segunda parte da ordemuu dia foi discutido amplàni-n-
te o assunto ficando firialmen-te resolvida a realização deassembléias todas as quartas-leu-as na sede do Sindicato, até
quc se consiga exterminarcompletamente a ameaça da¦Operação Copacabana».

vo que levou o P. T. B. e o P,S- B. de darem guarida e subi-creverem o projeto apresentado
pelos motoristas, pois nele viamum melhor atendimento ao pú-bUco, sem prejuízo para a la-bonosa classe.

O Dr. Baeta Neves, por fimconcitou a todos a união geraldo trabalhador a fim de con-seguir-se a unidade sindicai,única solução para os proble-mas que afligem as classes la-boriosas.

REPRESÁLIAS

governos, valeria, ao mesmotempo, como uma advertôn-cia, para quc não sedebates-se o assunto. Todavia, nãosomente o proletariado e o
povo em geral sentem os eíei-tos da politica econômica doGoverno, subordinada aos in-tefêsses dá economia noite-americana. Também os ex-
portadores, agricultores, pe-cuaristas e comerciantes es-lao sentindo na própria car-ne os efeitos dessa politica ecomeçam a lutar abertarrieh-te. Recentemente, os expor-ladòçes do soja resistiram

; contra as manobras do trus-
I le B.ting Bprn, que pretendeu; apoderar-se da produção des
|, sa lcguminosa. Agora os pe-

j cuaristas e industriais de leii- te começam a lutar contra aimportação de leite norte-americano, quo viria proju-clicar os seus negócios e a

BONÍFTCAÇAO | |
MotiiiiKtus. militares ,; ,-„.leslais! Cmnpiu a Nui* camisann |o'a do Aniniiry cn-, ,„„. rtcscunt,, esocclnl d,. \ti'-. 

; Una dn Aífftmle..a. ;118 __ ii sobrado, lia fábrica ao oon- <¦
, sumldor. <

PInPoa econ-om-a brasileira.U Brasil compromete-se aadquirir, pelo convênio fir-mado com os Estados Unidos
parte do excedente de produ-Çao rie leite em pó norte-ame-ricano, ou seja. oito milhõesde libras. O consumo desseproduto no Brasil, durante òano passado, foi de trinta edois milhões de quilos, emnumerós redondos. A produ-çao brasileira no correnteano, segundo alegam o.s pe-cuaristas e industriais, atin-gira trinta e cinco milhões dequilos, também em númerosredondos.

I Soltava Pipa, e Foi
Colhido Pelo Trem
O menino lol„ndo, de 9 an,,ci de idade, filho de Ildefonso ££pes, residente a rua Vicente Lo-pes, 144, ontem, brincando narua Jaci Lisboa, soltando umapipa, distraído que estava conieçou a afastar-se sem se lem-bra-.;, tíu_ nesta rua passa umaUnha térrea da E.F.L.. Justa-mente neste momento trafega-va uma composição, vindo co.Ihe-io.

Uma ambulância d0 Posto: deAssistência do Meier, prestou<>s devidos socorros, removendoa vitima, para 0 Hospital Ma-rechal Souza Aguiar com fra.tura de crânio, estado de cho-que, ficando internado em es.tado gravíssimo.
Caso entregue ao 24*» Distri-to Policial, para apuração dostatos.

O SINDICATO NA LINHA
DE FRENTE

O »r. Augusto Rabelo, pre-sldente recentemente eleito oempossado no Sindicato dosCondutores Autônomos dissoau. doravante as assembléiasdo» motoristas continuariam ar*llzar-«-( dentro do Sindicato* <iu« o mtsmo, agora comnova dlMKjSo, estaria sempre fi,frente dne lutas pelos reivin-dlcaçOes da classe, ombro aombro com os companheiros equo aquela era a casa do 1110-torista o que, dentro dela. for-talecidos pelo apoio oficial do

UNIÃO DA CLASSE E jAMPARO AO PROJETTO I
NA CÂMARA

... publico e da classe, pois con-

Os vereadores RaimundoMagalhães Junior e GeraldoMoreira concitaram os motoris-tas a manterem ace.:a a chamada luta e procurar, cada vezmais, congregar a corporação
a fim de unificar a classe, ago-ra com o amparo do Sindicato,
e fazer um amplo movimento
de massa junto às comissões daCâmara Municipal a fim dé
que a tramitação do projetotenha u'a maior urgência noLegislativo Municipal.

O plenário, através váriosoradores .externou a repulsa daclasse em geral pelas medidasarbitrárias c ilegais d0 Depar-tamento de Concessões, queem represália ao movimentodos profissionais do volante"
está apreendendo diariamente
centenas de lotações, sob osmais vários motivos. Ficou evidenciado que tais medidas to-madas contrariando os regula-mentos em vigência, pois alémde cobrarem a multa corres-

pondente, exorbitam da funçãofiscalizadora, mandando reco-lher os veículos coletivos aoMaracanã por 24 ou 48 horas«como castigo», punindo assim
duas vezes ao infrator e pre-
judicando o público que, cadavez mais. tem menos transporte
para conduzi-lo.

CONGRESSO BRASILEIRO -
DE PRANTO

Objetivos do conciave a se reunir em julhoproxwno, na ci pitai fluminense
em seguida os trabalhos ase realizarem em Niterói.O XV Congresso Brasi-eu-o de Eaperanto tem co-mo objetivos principais acriação da cadeira de Espe-ranto nas Faculdades de Fi-Josofia e a elaboração deum plano para maior difu- •sao do idioma neutro em tô-das as camadas cociais.

_ Até o momento a comis-sao organizadora do certame
ja recebeu d0 exterior cêr-ca de oem mensagens deaplausos à iniciativa, ò quavem alcançando no estran-

Ja está definitivamente
assentada para julho' pró-ximo. na capital do Estado(¦o Rio, a roalização do Con-
gresso Brasileiro dè Espe-ranto, do qual participarãomais de 300 cultores do idio-ma internacional criado l*»>rZamenôfí.

A sessão magna de insta*:Jaçao do congresso, que éo 15' promovido pela eiitída-de qu? preside os estudos es-
perantistas no pais, terá lu-
gar no salão da Biblioteca ;
do Itamarati. por ofereci- Imento d0 ministro das Re- '
lações Exteriores passando I

Mães
Instituído, oficialmente, em 1932, no Brasil, por iniciativa de A. TibiricáInstituído, em 1013, da .sau- ""fíS*

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8516

Instituído, em 1013, da .sauJade dc uma Hilia' — -miss
Annle Jarvin — foi o "Dia dasMães" oficializado no Brasilem 1932.* Tendo «ido convida-da para fazer uma palestra sô-Ijfo o tema na Associaçãoi'nsta de Moço» de São PauloAlice Tiblrlçá prometeu quetrabalharia para que a datafOsso oficialmente consagrado.

no Brasil. E, cumprindo sua
promessa, Alice Tiblriça, porocasião do 2.» Congresso Inter-nacional Feminino, em junhode 1931, apresentou a seguinte

. moção:
"As mulheres do Brasil,reunidas por um alto ideal d*confraternização feminina, pa-ra trabalhar pelo progresso donaís, desejam homenagear ae"Mães" — o maior fator flenosso aperfeiçoamento moraldíWsindo-se ao Chefe üo<3ov,6rnp Provisório, por esta

?.ro«ao, pcSindò-lho instituir o
rtbfgtftiCa-MMMmKM.

D. Alice Tibiriçi
"Dia das Mães" no í.» domln.
jo do mês de maio, a exemploao que jt Be ta. em outrog
Çtw6. * (a) A,lce d8 T0'*5*10Tiblrlçft, congressista.",

A Federação Brasileira peloProgresso Feminino, promo-

'ora daquele conciave, ematenção ã. proposta aprovadaencaminhou o apelo ao Chefe*lo Governo em mensagemsubscrita por expressivas personalidades femininas. A S „
;muo de 1932 a sra. Alice TiWricá. como presidente da Federaçao das Sociedades de' is-sistencia aos Lázaros « Dôfesa
contra a Lepra reforçou. 9mofício, o pedido ao Chefe doGoverno. B a 6 de maio dê...mesmo ano os jornais publicavam:

"O chefe do Governo Provi-sorio assinou, hoje, na Pastada Justiça, o decreto declaran-<to que o segundo domingo domes de maio é consagrado às•»*•». -m com*moraçfto aos•entlmentoi e virtudes que oamor materno concorre par*-••P«rt-r • desenvolver aocoração humano, contribuindo
para o seu aperfeiçoamento
no sentido da bondade e da re-lidariedade Iiuaiana*"

./:
i n n i ii ii a h_q ~ ., - , ,


